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por. ()i'a U que nos somos obrigados a roiisi

durar como uma necessidade absoluta, :) ln

glatcrra. sem se opor a que os governos de

facto eatabcicridos na ltalia (Zciitral cgiialuicu-

te () rcconliccaiii, illtf-ilCIII-Íit' dc lli'o aconse

lliar. Salicmos além disto que cede» governos

só com rcpugiiaiicia se prcstal'iaiii a uma no-

va litílttll't'hliltl't—UL que cilcs julgam inutil, (: que

só serviria para tornar suspcitos o valor e :

sinceridade das iiiuiiil'cstaci'ies precedentes.

crise eni'opca. á inglaterra ficava a liberdade

de se encerrar em um papel de simples obser-

vaçao. _

Este papel, de (“crio seria menos facil zi

França, e nós It'llttn' o direito, sem pretender-

innsoppor-iios aos votos da Italia central, nem

ainda inclina de diclar uma solução, não con-

sultando mais do que as suas eoth-iiicniias,

temos o direito, repito. de nos pre-N'eupariuos,

muito mais do que a Inglaterra precisa fazcl'o.

i ltosposta do conde (.lelfavourç'i nota de Thou-

) venel com relação a questão italiana.

Ao coral./ieira Nigm, cncarrt'g'm/o (los '

negociar rm. ['o/"iz.

! Turin, l." de março de lStitL

«() barão de 'l'allcvraiiil veiu lioiiteui Ía-

zer-me a Iciliira de um despacho, em que 5.

cx."

"I

|

|

o ministro dos negocios estrangeiros de s.

o imperador dos fraucczes llie transmitiu

lliirliacii
o. Segundo

iiir. 'I'lioiivein.
-l, a Sardenha

 

 

muito cugrandcri-la scria arrastada peluardnr

ii'i'cllcctido das suas novas piivoiigõcs,—- iiciii

pu leria dirigir a sua po'ilira e seria alterado

tl seu proprio centro de art.-ao. Mr. 'l'lniuveucl

pt'tlill que é. principalmente a aversão pela

lAustria que imprl in para a Sardenha os po-

] ros da Italia central, e, acredita. por Consequen-

tcia, que a dllllt'kututi ile lu.l.is aquilais pm 'que tenho a honra

viiicias deixaria o governo do rci na livres,—,l-

(latle de escolher entre a guerra e a revolução. '
| _ »

, Segundo esta; considera." i as, 0
. ,

|
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AVEIH 0. quando nós () incrcpamos directamente pela | cegueira; mas temos fé que a cama 'a ha de ' que :: reccitzi bruta annual do caminho de [ Falta-nos- dizcr alguma coisa sobre a van-

__ defeza estolida dos actos govcriianicntaes, derrubar as pretencfªies de um corrílliode— ! ferro por kilometre chegar a 'i:8lit)$llilll [ tageiu de se terem começado os trabalhos

º 50733” ª ºs SEUS DEFENSORES— em que para rebater uma questao de priu— . sacrcditado, que só pretende o poder por rcis, na linha de Lisboa ii fronteira. e a antes da :qirovacfio das cortes. Reservamo—

Os ministros da coroa, baralliadas as cipios lhe foi forçoso soccorrer-sc aos vul- l, conveniencia, como 'a se av'ilte a tribuna (: l fizliiffíilílll reis na linha desde o entroiiea— | nos para dalalliznlameute demonstrar a in-

rcgras de uma administração zelo/.a c. pi'evi- tos dos individuos nomeados para uns cele— ' a imprensa, (: eompromeltam os interesses ' mento á cidade do Porto, a empresa se'á conveniencia deste expediente.

dcinc, tltt'titligtttll e. assala 'iain a ilcfeza de | lircsnielios, istoa proposito da criacao de uma [do paiz. obrigada a assentar a segunda via a sua cus- l B. ii'.t.

seus actos, porque não teem a conscicin'ia celebre repartição de estatisti 'a, a mais (lcs- "_“—"“'”ªªªªWW—— ta, etc.. () caminho de ferro produziu nesse ( ——-—Mf:<£'£ª.vfFrizz-:*úr'w—rzzmm---—————»--

inimaculada, .tlt'ttt se mostram superiores a graeada e improlilica de todas as coin-cpçt'ies ,'l'cudo saido completamente tmnstornado mcz, cm que se ft)/. o contrario, por kilo— ' 0 032 É A variaram.

incl.. de ambiciosos interesses. que se fere niiniste'iacs. csteartign publicado num dos nossos ii." iiietro lIHSIiíi'i rs. 0 que dava uma recci- Quando a sorte fatal e desvcnturma se-

em volta das pastas. Cada dia os escriptores O sr. l). Gustavo não discutiu, dispara» passados, i'cproduzitiiOl-O hoje com a eorre- ta animal de lzfitlttãitltªl rs; como se espera Que de perto uma familia qualquer, cm-

O ininistcriaes respondem com novos insultos lou. lnseiisivel as regras da hermeticutica, cção devidª. . pois que. a receita quasi qiiadruplique para bora reclioada no seio da tristeza que lhe.

ás eiicrgicas protestaeões da oposição, que desprezando a logic: , negando a evidencia, CAMINHOS "ª PERM. assentar a segunda via, poripie os attcrros sugere a decadencia (: Zt'i privações, HILI'CCC

não abdica o seu glorioso mandato, de pu- a sua contestação nem sequer trajava ns ou- As commissões de obras publicas (: fa- lit'iltll espci'aialos' por isso mesmo «) iueuoscaho d'aqiielles que

gnai' pelo dcscnvolxiinciito (l'csta terra, de ropeis do supliisina. Foi um amontoado iu- zcuda apresentaram na camara electiva o A iiidcnniisacao de 9000 libras por liilo- a ()ptllctttdtt tem eullocados no alcaçar da

'cmnbaler os errosintroduzidos na pratica de sulamque compreinetteuªo caracter do it. seu parecer. approvt'iudo o contrario sªl—l' inctio it:-i li'tll peri'eint paiídiide (()ltt a soberba eda arrogaticia, ainda tncsmu que

um systemaapie podera tornar-se util. se os lustre ministro, rebaixando a intelligeneia manca, e as inodilicaçocs por elle prupús— quantia por que se ha de eniprcitai' a via; essa victima da opressão orgulhosa, nao

homens que ligaram na plana do poder fo- ( do que. hoje se apresenta como censor da tas e aceitas pelo governo. A solução (festa se aqui-lle troco feitoji'i custou a 'asão de onze levantar um pequeno (: timido brado

reni menos coinplaccutcs em de.-aiproveitar, oposição |eal,qne desall'rouladaineutc está negocio e' importante para o paiz e deve nove mil libras, () contracto e mfin, porque contra a pêa constante d'essa pri-potencia

ou infclizes tentativas a seiva, que devia l'e- em campo para combater todas as deniasias ser encarado e estudado detall'iadamcnte, l'l' a construi-cao media de :'illtltl libras por l-gi- altiva, que a avassalla.

cnudar moinentosas cmprczas. do poder. um contracto pelo cumprimento do qual o lutttt'lt'n d superior a ciiicociita por ccnto do li“ um axioma incontestavel.

, listamos coinlcinnatlos a pole, por estes Mas não parou so alli a inicia, o desvelo, pai/. tem de pagar uns vinte e. quatro mi- custo real. Se a porção feita custou mais A (lccadcucia, e a destoa-tuna sao sen—,pra

lltíilNillS da liberdade 'tlil Iii-“it'lifhiiº, que não 0 ªpªgº. ('O!!! que 0 secretario do ministro “1005 de erltsªdus, afora a perda _de direitos do que a quantia que se encontrar entao a 'o imau do ultraje. do desprezo e da irrisi'io.

veem com bons olhos o um que se faz de entre em todas as questões políticas, como pelos objectos que se deixam livroinmite im- lesão e igualmente manifesta. Em qualquer . Não ha muito que nó.-; vimos realisada esta

(no ilircito hopi-escriptoci. ,t tolerancia po— Mag-rico desta situação estravagaote, e dc»;— portar, (: a concessão de noventa e nove dos easoso art." :“ não tem vantagem gb,-,d- nossa asserção,

lilica, (“do ponto dogmatico da nossa Stu'ic- sipadora. Cscreveu e sustentou que trinta aunos de exploração. luta. Não ha muito que as ruas da capital vi—

dade, este princípio iniciado pela civiiisa- e nove eram quarenta, recorrendo para isso Que as t'ias arceleradas são uma ueces- ('s 68 kilometros de caminho de ferro ram entre seus muros piquetés inglezcs to.

(“.,—,,“ “mi,—rªros como se “MSC para elles a ta a esllietica, a plastica. e ao plialansterio ! sidade, uma riqueza motora, ninguem o feito ate' a ponte d'Asseca. passam a ser pro- mundo a iniciativa na polícia da cidade, sem

ª boca do aleduza! 'l'repidam ante a livre pra- Aplieou a _..(fllHd—[JL'I'L'Il/l a arillionietica, e contesta, mas que se deve procurar olitol-as priedade da empresa; pela permutação des- que ao menos tivesse havido a menor ªll"

tica, porque os apavora o Iiirtalecimcuto que nao se dando ao traliallio de pensar, que pelo melhor e mais economico meio, tam- te lauro de caminho. sera encontrada a fa- trução cum a auetoritlade competente ;.

presta a palavra a convicção, e que faz sempre o enconimlon, escreveu artigos com bem é ponto iucontcstaicl. Sete. anitos ('()[Ytit' (logm-crito, uma verba de filZZtlíll) Ii- quem devia para este lini pcdir-se a de-

' calar no animo das massas os argumentos a mesma facilidade com que o home da duvidas e alternativas, que lêem custado ia bras, dir. o act, 31 e seu paragraplio: :'i pri- tida venia ; pelo contrario as patrulhas—,

irrcspondivcis d,, verdade. Mancha imaginava gigantes a destruir em uma sonima subida, essas questões Parent meira vista parece que. ha um lucro de inglezas entrando na cidade como em

Na um oscriptor ministerial que na cou-, todos os moinhos que via, e fazia das lava- e l'clto, de que não iminanaraiu vantagens Illllillllll libras, mas o valor bruto resultaii— terra conquistada, lançaram assim a afrou-

trovcrsia lealó. sempre apanhado cin llagran deiras e pastoras lorinosas e screnissinias conhecidas, ensinam, que Si.-,devc cousfderai— te da cxpioracao, ':ilcnlado pela do mi,-z de la a capital do par/. e o seu atrevimento

tes eontradiccr'ies, Não pode :illiistar-se do Dulciiieas. antes de se resolver tao importantíssima jnllio,scra'i durante o tempo da concessão de passou impune, como impunes licain sem-

trivio cni'edado da insinnac'io :ilcivosa, para Na verdade esta maneira de argumentar questão. vinte milhões, o que e um _iitt'o excessivo, pre os ataques do forte contra o fraco, por-

se apresentar em campo aberto, a sonib 'a e' desnzada e esteril. () estilo palavroso su- U contracto Salamanca, feito em 3d dc. se se attrndcr a que do capital livpotlicca- que. a este escorria a liirca para forJara vin-

do estandarte dos 'pi'iucipios. Foge. para as bslitue 0 vigor da argumentação, e temos julho, (: agora'subinettido aopai'lamento, :i do ha a di-diisir gradualmente a quantia ganga da oiii-usa comiiiettida, e reprimir :.

eiici'usilhadas, porque receia ser llauqu .“:ttlt), a dinamica aplicada a conlroversia politi- parte : s modili ações propostas, que sao um produiida, que pode entrar em novas traii- moradia e a coragtan traiçoeira de tingidos e

roto, e posto em (lt.'l)íltt(liltld. ca, a semelhaupi do amoroso reiimudàodc mau princípio, e a not 'as iiistigara, parece sacçoes e produzir para o eonccssionario iio— l'allazes alliados.

ist-revemos nós um aitigo que coucliiia- Troyes que sovelava as virus dos sapatos de pouco cipiitalivo. l'cla linha de leste, lii'io- | vos lucros. tÍoiistesta na verdade ver como são inan-

inos por uma :ipostroplie ao ministerio, al- uma encantadora colareja com a agulhela (lc—se pagar 'izfillll libras por kiloiuctro De todas asrasões (pie cxposcmos não cliadas as regalias d'essa iinleptjii'ideneia glo-

liidindo ao modo porque tem dissipado a de diamantes desprendida das faria,—Has dn (20:250300tl is.) pela do norte :'):Eillll libras se iiilii'a que somos contrarios :'i construct-ato riosa tantas vezes proclaiinida, pelo povo por—

fazcndzi publica. Dissemos ———[i1rmr [kiria/', gilii'io do duque no dia de Pentecostes. (“550300“) alem disso a exploraçz'io, sup- do caminho ; tardia vein ('llu _ja, se vier. tuguez; como é vilipei'idiada uma nação enim-

em quanto a situação não for perturbada () paiz sabe quem são os calninniado- pondo que é (“glial a do mesmo mm. em qnt.- Mas se as vantagens tzio preconisadas do com brecida pelo valor (: iibncgaei'io de tantos be-

no seio da opulcncia c da orgia com que res, porque ainda tem presentes as cifras da foi feito o contracto, o que e' inlallivclimutc _tracto'nao são tão inanil'cstamento grandes roes, que dedicados de corpo e. alma a cauza

» se lianqnctca :'i custa das iiiiscrias do povo: reeeilae despeza, ecoiiservzi o delieit na nie- muito pouco, representam? um valor bruto para obrigareiu ao sacrifice que. com clle da patria, souberam manejar as armas tin-

—-— e' () causídico ministerial, o secretario moria, pa 'a avaliar iiicrceidaiuente os lio- de mais de cem contos por ltiloinetro, o que se faz. A administração por conta do gover- guido-as muitas vezes com o seu proprio

particular do gabinete do anni—tro das obras mens a quem o secretario do ministro tece produz uma Soint'na superiora cem nlilltõcs, no, por empreitadas parciaes cra iiifallivcl- sangue, (: animando ainda assim esanímcs

” publicas. veio de lanç: em riste, defender louvores encoiniasticos. habe que essas l'cliit'- valor bruto com que e' heneliciado o coii— mente mais (“mirrltii'lllt', e deixava mais :'i OS" Cultiptinltcil'ºfi dil sorte.

a honra, o pudor da dama de seu: pensa— mas negativas custaram ao paiz muitas de- ccssionario. A estes valores todos, que saem vontade dest—molver—sc a seicacia n'cste ra- Agora que esses grandes athletas da pa-

mentos. com cupis interesses se acha de ha urnas de contos. Sabe que ealcando aos pés do paiz, junte-nese os que nesultai'iio da»: me.; alem disso a construcção poder-sc-liia tria desapai'eceraiii ilus,-_,;racailaiiieiitc. do so-

iiniito idciitilicado. todos os preceitos da verdadeira cconom'a, concesªi'ics feitas pelo estado, na livre im- . lu ':II' a elfeito segundo as for;:isdo lltesuu- lº luzilanº. (1110 SC CKllttgltlU (fuma veitaL

li" bom, conimodo, proveitoso atif defen- l se pretende elevar a cifra dos tributos. Sabe portacao de inatcriacs, nas verbas resul- ro, (pie seguramente nao pode sobre :arre- “vez para sempre o amor patrio, que já não

dcros ministro.—', e por o peito a bala pela si- que as uiodilicaei'ics que se pretendem iutro- tantes do telcgraplio electrico, (: veja—sc se l gar—se com a elevada vcrlia, quepclo contra- lia d'esses bravos qt'te viviam unicamente

tnacao. A prima que se põe em lia—ita pu- duzir iio contracto Salaoniiica,sao uni despcr- d'estes saerilii ius, fortes de mais para o paiz, ('lo lia a dispeiidci'. () reailtado ha de ser 1 para solicitarem o cngrandccinicnto do seu

lilica e sempre mais feliz c. festejada, do que dicio, que entrega ao concessionario umas que. está falto de forças inonctarias, resulta o augmruto da dívida publica, resultante de pai/. a custa de sacrilicios inauditog, e sem

a que vive sem o brilho do ouro t'rxtorqui- poucas de centenas de contos. Sabe que a al- vantagens que os desculpem. emprestiuios forçados, e os eiiibaracos liiian- recompensa coudigua com os seus trabalhos

do ao povo para o custeio das dcspezas se- te 'ação da largura da via mata ao paiz um A concessão de explo'açâo por noventa eeiros, &]th (lªid l'ãítªllllªtll itªlº dº llºt“05*ilt'iuª L' lil—ligªs; agora (|th " lºl'l'ºl' (lili nossas ar—

cretas. Mas se aquella se torna mais queri- milhão de criisados, que tanto soiiima a e nove anitos e'. um grande onus, a retina,—flu mente vexar a geração futu'a. E, uma he- mas deixou de abalar grandes potcutados

da dos ;;ovcrnos que as assalai'ia, não e, importancia do material lixo e circulante. | d'ella, coiiccdida pelo art. 27 do contracto t'an;a que se não devia lcgar. e de S'1'lCttlltl0,SC pode dizer, em todo o

º com tudo, a maiº. :tt't'i'tlllittlít, por.-pie leiii Sabe quea exploração till/Iltnllt) d'Ovar por e' perfeitamente desnceessaria, n'inn pai!, l'or administ 'aci'io do estado. as vias de mundo. (.lesaparia'eu todo cssc brilho, toda

contra si a opinião do paiz. conta do sr. Salamanca (E uma armadilha; e como o nosso, em que a dívida publica, to- 'commonicacao far-se-liiaiu esperar mais, de essa ufania, com que se desvanecia Portn-

l)iz na [Zuzu/ação o sr. Duarte Gustavo, que tendo o sr. ministro das obras publicas dos os dias em aug-mento, sobe já a trinta at'roi'do, mas o paiz, se perdia pelo lado gal, e vem os estrangeiros dentro mesmo de

º que conhece o:; gi-aiiinlcírosde uini cohortc proincttido na tribuna, que iam couicgir e tantos milhões, e o orçamento do (hindu do desenvolvimento inattnial, lucrava muito nossos muros exercer, aliiizando da nossa

de caluinniadorcs ;ii'regiincutados, e os que os trabalhos do caminho de ferro no ponto apresenta sobre ella um (lc/ici! de algumas no seu estado liiiauceíro. fraqueza, () mandato que a nossa indepen-

passam o Jiu/(i) e a if(/NIH]; que sabe que mais dil'licil e dispendioso, e certo que Ovar centenas de contos. Agora as modilicagôe—i apresentadas. Não deiicia lhes pi'oliibc, mas que o nosso cs-

cllcs invadiram uma das cazas do parla- c'. um paiz pouco acidentado, que ali andam A' vista d'estas cipliras, antes de se icr lia rasao nenhuma que desculpe a ana apre— tado decadente lhes facilita,

mento para cezpalliarcin boatos caliiuniiosos, muito poucos opcrarios, sonimaiido talvez se e' preciso o caminho de ferro, deve-sc exa- sentacao, nem que iustigue a sua'admissi'i'o. |C viu isto com iudill'erença o governo

e insinuações pci'lidas. oitenta, e que são pcqucnas as despezas da minar, se e' possivel lazcl-o; as necessidades Ellas nao sao vontajosas, senão para o eoii— que pi'czido aos nossos destinos, consentindn,

_ Faria um grande serviço ao paiz o es— expropriação. do paiz não podem ser satisfeitas senao na ccssionario, e _se por cllas pretende obter on recebendo a afronta no meio d'uina quic—

criptor, que desmascarasse essa cohortc, con- l'lis ahi como se confundem os calumiiia- rasao directa das suas loi-ças, e querer-se raining-cus que nao 'tculia, ou 'llittltir numero tude soporilri'a !.. .

fundindo a calniniiia nosrii proprio retiro. dores,c se fazem ver os meios-de que o gover- fugir d'csta lei de equilibrio, e procurar d'cllas, d'alii não resulta para o miado van- Qin-tulo é grande, Portugal, a tua de-

Mas esperamos vcr scguii' outro rumo ao se- nose serve para se ir conservando na eei'cu— submergir-nos. [agem lllglltllil. O parlamento, approvando () . gradact'iol. .

crctario do sr. ministro. como ja seg-nio cia dos negocios publicos. Lamentamos tanta . Diz 0 $ 1." do artigo 3." «logo porem contracto. nao pode igualmente aqqiroval—as. l M,

W- __“; , - _ , _ WWW—WWVW*WT3“WWW“"“WW'W

r [:(LIIETIM ' car os seus interesses, pôde lirar em uma situa» lhe deixar de alguma forma a escolha entre [ v'rncl'pilga que, primeiro que tudo, e iicccs—za— .* 'lt'l'lt'lil __da sua politica para (lcsligar a sua I'tªs.

— ' eito cxpcctantc. dous systeinas- | no eliminar 03 elementos de. perturbar-ati que ponsabilidade, e pur-se aualirigo de qualquer

_ "“'—'— Deus me livre de pcrtendcr que a Itlglilv E' com este iutiiito que dirijo ao sr. barão poderiam, tanto no interior como no ('Xltl'llll' , coiiipficacau.

”lº'll"i":"lº ”" "'º :lmf'fmm'l'i') , . terra deva mostrar-se iiiililli'i'eiite aos resiil' l de 'I'alleYl'and o desliacho, de que vos rcmet— por um obstaculo ao desctivulvimento regular )IUSL'Í'VilnllUªnle tratar em outro despacho

nos[”Whº (““;"th l'l'l" “““lªll'º (I"-'ª negocios lados felizes ou (li-s:;racados dit experiencia, n to inclusa uma copia. e que vos auctoriso a ler e pacilico da ordem das coisas na Índia. dos argumentos que não trem rclaçíizi com ;.

estrangeiros de lª'i'aiitjit aos lt'ltl'lflt'lllªlllC—“ª que faz o convite ifc iios asmii-iai'uimi ! mas na— la lor.| .lolin liiissel ao mesmo tempo que este. Uma grande cstciisíio de Li.:ri'itoi'io sarilo_ italia ('.i-iilral, .ítlll't'SRti-lnt' a fazer Vos conheci-r.

" fraucc'les (*tli 'l'iii'iii (: Londres. da direi senão em Cltlllitl'lllitlittlt' com a natu— ltcccbci sr. conde a certesa daminha al- que iuiporia ii Sardenha a tarefa de uma assi senhor cavalheiro, a cuspir—ta que o governo (ln

lim outro qualquer terreno, a pat'tiripa- reza das cousas, adiiiittinclo que se. esta cxpe- ita consideração. nii.liaeíio muito laboriosa Pill't't'tfil a nn'. 'l“liiiii« ' i'ci deve dana essas propostas, que foram (];.

ção da França scria uma ('tilisl'queni'in mani l'icncia viesse a ser nulla cm resultados ua ] 'I'liouvenel. Vciiel .) mais perigoso d ossos elementos de per- 'siia parte-olijecto de um pi'uluudo exame e de

º [pela ,; ;. .|.“; .. :.:-«,. cru,-m., ,,,“..i pode px pi'ppria Italia, ou se viesse a provucar uma , —————- roiiscicnciosas (list-tissues.

Pi'oVindo de um governo que tantos titu

lo.-; tem ao rei'onlici'imciito da Sardenha, e cuja

beiievola sollicitudc pela sorte da italia nao pm

ilci'ia ser po,-ata em duvida, o governo do rci

estava naturalmente disposto a fazer—lhe o mais

ifavoravel airolhiincnto,

Apesar d'rstas diqiusiçt'ies, o gabinete ri

de presidir julgi dever

coiiveuizcrvse de que devi-m encontrar na sua caceuçíio graves diliiiruldailcs, i'iiio está_ qtte

. º...—.. , .. . . — -.. . . . .. . ,. .. . «'ovcrno . . . . ,- . -
Aa ionsidiiacocs qui, mal)) de lan: (ol. com os (leoninos de oiilim iutuua e- (l(, pal. “"I"" (|L, um Um,.“ que “nh“ (lll'lgl'lt) ª,, eon- . _ b no po.lci do gun-ino do ici vencer, e i.»to ein

locain-nos na necessidade de pesar com cni externa, (“Untitlus Ilª-ªi diverslas soluçoes, que (|U de I'ersiguy, e “," indica ª marcha que *,ll'ªl'lººl l-ll'llºªªª ' Consequencia das scguioles eunsidcracCit-s, de

dªl" ”_ “"'-““I“""ªª— " “l'“; Pºllº " “""“-ª- ““ “ll"(sºmªm ªº Wªndº P"fl','ª""" (luª "“Wªll Julgo necessario seguir para subir de uma 51- , l." l.chtl iinin.diatanii nte a (duto-l alt 'qni. Laptjt) nu . lliouvcncl se dignara apreciar

se anniiirniiis sem reserva a proposta d ln "ICN“? tem MHPCHSUS "8 (“Sttlt'lllt-ªt. negar-ao d is ducados de Parma e de Midi-na. o valor.

glatcrra. Aos'nosSosolhos, só por um meio

se pode substituir por um principio novo de

estabilidade e de (N'—it'll] um outro principio

consagrado pelo tempo e respeito dos povos

mas se temos o direito e o dever de rcivin

dicai' para nós o livre exercicio das nossas

doutrinas, nao reconhecemos () direito de as

impôr aos outros, pi'lo contrario, considera-

iiios como um dever não menu.—: imperioso dri—

xar-llie a liberdade assim como a responsabi-

lidade das suas proprias opiniões e dos seus

actos.

Ajtlt'tli'lt't'l, sr. confie, que () accurdo, que

temos vivo desejo de manter entre nos e o go-

vcruo de sua iiiagcslade britanii'a nic) pole—

ria couitudo impedir nos de conslastai' une as

posições respectivas nao são exactamente as

mesmas.

(Íoiii eÍl'cito () curso dos aczniteciincritus

no anno passado. nos ciillocou na news-idade

dc. sustentar o peso de uma ;;ucrra.

' A Inglaterra, pelo contrario, seni prejudi-

“
_
”
—
_
_
_
—

 

0 governo do imperador sr. (funde, tan

to em nome dos serviços que tem prestado, ei-

um em nome de interesses. queimo lhe são

exclusivamente prssoaes, julga-se em circums-

tanrins de fazer com que a Sardenha attciiila

alguns conselhos. e a sua lealdade llic ordena

que precisa de alguma forma a medida do

apoio que lhe seria possivel dara esta ou :'iqucl

la combinacao.

As illusões, em materia tão grave. seriam

perigosas para a Italia e comprouiettciloras

llíil'ãl a França—, qucrcr dissipal-as as... é. pois,

constranger a liberdade da Italia, (: simples-

mcntc, reivindicar a da Franca, e desemba-

raçar previamente a sua acção, prev-endo coin—

plieaebrsn que do balde quer poupar a uma

nacao amiga.

() governo do imperador julga portanto

necessario, cxpliearvse com toda a l'i-ai'iqiicza

com o gabinete de. Turim, chamar a sua mais

seria attcnção sobre as consequencias do pro-

eediuiento, que serei senhor de adoptar, e de

mais confusa.

No des acho que. o barão de 'I'allcyrand

acaba de me. ler, acreditou lo mr. 'l'houveuel,

com rasão. que chegou o momento de todos se

cxplirarcm clara'iicute. expõe, sem rctiizeucia.

o pensaiiici'ito do govern ) francez, para que ()

gabincte de 'l'urin Julgue por si mesmo quan

Lu às medidas com que lhe eoiivirá conformar

a sua propria Conduta.

Nini coinpronicttcr os resultados da gat-r.

ra, e proceder de maneira que sejam reconhe-

cidos pela Europa, collocaudo-os sol) a saiicçao

punção tanto mais perigosa, quanto permanece

.

do direito internacional, eis o duplo fim que .

Italia. Convida " gabinete de 'l'urin a associar-

se ais medidas que propõe para chegar ao (lu—'

l

|
|

1 mr. 'l'liouvcnel indica zi po'itiea da França na

% plieado lini, deixando-nos a liberdade de seguir

, uma marcha dill'ereiite, sem o concurso da

*, França.

' Cucai'anilo a situação actual como o ponto

ª de partida de um periodo lii-torico, sem termo

. lixo antecipado para a sua duração, mr. 'l'liou-

?,.“ l.);ir ti Sardenha a ailiuiuistraciiiiicm-

poral das Roniaziias dcbiixo ila formula deum

Vicariato que, na opinião ile uii“. 'l'lioiivcuel,

ldai'ia satisfação ao sentimento eatliolico e nin-

lnicipal dos povos, rcspcitanflo-ao mr.—.um trin-

po a alta soberania da Santa Ni.

3." llcstaliclcccr a autonomia da 'l'uscaua.

cuja populacao(pelomenu.-i segundo pensa iiit'

I'li-nivciicl) nao pzii'tilliade maneira ;i.;;iiiii.i do

desejo de absorver em um reino mais vasto a t

iella e ig'oriosa in liVllltlít'ltlítth historica. ,
.(sua |

. _

Depois de haver exposto t'ultt combinacao,

laccrr-ii'cnta mr. 'I'lizinvci'icl.qne :i lª'raiicai se coni-

resisti, (iii
lpi'omrtteria a appoial-a em um (Long

“ em uma conferi-ncia,——que iii'ipedi.'ia qualquer

' intervenção estrangeira. pela qual se pietcuelc-

l ria por obstaculu i'l execuçao d'cste plano em

fim que a Sardenha, :ullicrindira esta—i propos

tas, teria a França atraz de si e conmigo,

(

l

 

Nao julgo discutir a l'un lu o merito das

propostas que nos foram coin:niiiiiradiis. (_)uaes-

quer olijeceoes que susciteui, e. de que adian-

te llltlltitl't'l uma parte, e ccrtiiquc contccin

uma solucao muito mais vantajosa para a lta-

lia, do que aquella que se poderia ysperar

no dia seguinte ai paz de lilla—fi'aura.

A destruição) roiiipleta da iii'fncncia aus-

triara iia mar:.gsin direita do ra, cvclusíin

de tudo ii peiisaiiicntu ile |'e:.t.aiir.'ii_'Íiii, liual—

mente um governo secular c lilicrat assegura—

du ais ltuiiianias, sao &);“nclicios ltlHttt'lt'i'lS de

que se iiiio pudci'ia desconhecer ii alcance.

'l'unilietu é provavel que se

lit.-ase ;

.uilttt'fin

_ imposta no inc/. dc ago.-ito, teria sido ar-

rcila, sri'iao com eiitliusia'aiizi,

esta

(It) lltl'll'l's' fit'ltl
, . . . .
'lllttltít i'cpngziauria pela linha (,cutral.

O mesmo não poderia acozitcccr premente-

Na livpotlicse contraria, " governo li'aiiccz mente.

tomaria o seu interesse por guia unicaalaf suas

lrerzoluçfics ulteriores, reviiiilicaria a liiocpen- Udºn/fl ti!!.)



(_tíuutinuailu do o_º antecedente.)

em janeiro, I-nin; as ann s, r- utra os rserivães

e t-liln'ldt'á dos itt'zrs de Pªi-' e nas seu.—: (“.em—

mis—'urins, tetilícandu e.—peu ialmenle, se os pro-

eesst-s se “reuni—“arara e for::uhaiu ruiu leitttett

intimações e tli'igenricrs tlesiít-vessziiias, e sede

uns e da outros se fixaram einnfn ileal—s «' .sa-

lariesexressítos; se a talieila se íaterpvettaí

uia'iriusiuterte para lim, e se .trasa

ll'lít'l'íllll evtwsões as [Milt-'s, evíueucías de «ti-

nlu-íre, eu arenaram prints; «: ret-ehvram,

alem íl'islo [III.-Cªllttttt' qnt-isis que se he.—' ti-

xerem, tendentes a lilfllulltl'dl' lhe—- :thttses e. vm.

lenrias que se tenham cuinmctti-tn contra a—

parte—'. tttantlalttlo faxer auto de tudo. que. z-e-

l'tt lago continuado Cont Vtslo au ttttnístrrtn pu-

hlicn.

ª unica. Para os (mitos tl'i-«ttt artiro os

juizes «te tllílflz'tt mandarim vir a sua pl't'SrllÇtl

os Iísrus de nota—', os do crime e de tutellas, e

quuesqin-r papi-is; e irão ii.— ruivas «tus urp'az'tns,

«tenda evamínatãu ns ruins e os litros que lll

u'ellas.

Art. 90.“ lim ('um de abusos graves que

Se provem de um modo int-autesmveí, us pil-

zes de (lll't'lltl poderão suspender os talhadas,

declarando, tlu puto que se lhes nr.-lena nu at-

.lig.i ttlllt'CL'lt'llltl, (JS [tratamentos tlu seu prin-t,-

dimeuln.

Art Ol." 'l'n—lns os despirhns e ueiíteueas

de que, se pó ie recorrer, tanto nas «an.-ias ei-

veis, como uns etimes e tllttEttlztl'tns, selim lt

.tus pelos juizes. e por elles publicado-' em au-

diencia, e passará» em julgado sem dependeu-

ria de intimação as partes, depuis de decorri-

tlus os prasns, ilentru dm tlltat'S se pode re-

Cillªl'tft' nte uns e de outras, contados por isso

desde a sua pulitieaçz'ín.

Art. 92." Os camiulns das citações eiu-

te de.-tse rendimento pode ser applicado zi

liilu'lt'ttttl't'tf) (lo E'lt'l't), enuncia, pede, insta e

('(ltlSt'gth realizar esta ideia, e desde

     

   

  

Inge)

Preferia r/e lei (10 Jl'. (bpm/(11.10 Lafer Bm”-

rt') ”pendular/t) em sermão 1/1: .?(i (hf [i'm-

ivv'iro ”Hime.

N'" 1()—|l

A falta de rurarlnr ao réu mc-

nrr na primeira instancia seia sttpitrida, uu

ali mesmo quando se tenha reparado u'ella,

ratilírauilnuo hi,-.:l! u processado sem ilt'tttltl'J,

e.mtiuuauzlu a causa nos tetinas em que se

achar, na na relação pelo advogado defensor

do.—' réus, n'esta lttªltttlt'li) seu enraílur nato

Se nem pi rante a tribunal esta fttta fur sup-

prída, o pro.-esse nim srra nullu.

Art. 'Ió'.“ ().—i factos que se provarem por

deeumcutns autln-utirns. que. se arharem jau—

lus an.—i autos, não estão sui-ites a tlt'Clbt-ll) lltl

j'lt'y. u-un tlepeutlí-tllea da sua apreciação.

Os juízes de direito são t'Xptªrs—umeutc pru—

Inhíttns tte snbmeltcrent este.-i lattes a derivar

itu jury.

Art. 70," Aberta a audiencia geral, ella

(* continua. e não pntlttt'tl suspender se. até que

" july venha dar eunta da sua decisão aum

hunat. e o réu seja Julgado. Seja qual l't-r a
necessidade que haja de descanso, pur neuhu

sua que pos—a hiter. se. permitir que ujuiz de-

legado, estfrivz'm, e nllíeíaesile «tiltgeurías saiam

do trthuual, em quanto a audiencia não ternu-
ttar; e que os jurados eunuuuuiqueni e-nn pes-

soa alguma, antes de entrarem para a sala das

suas conferencia—', e desde. eutã'u ate preferirem

a sua decisão,

Art. 77.“ Quando o juiz julgar a deri-
“não do jury iuíqua. :) causa sera lll'CPSSt'll'it'l-

mente pt'epvslu Ilo dia immediate, salvo se for
feriado, pur-que n'esse casa a seta no dia util

eis creadas as aulas de direito canonieo, de

[In.-elogia dogmatica , e de canto—chao, e

Com isto produzindo um grande melhora—

mento no ensino (: instrneçamhis ordinautlos.

 

   

   

  

  

      

  

 

Ãl'l. 7l."
essi) F.!-

VJJX.“ sngeita-os a uma rigorosa disciplina, e

com isso lhes vae insinandn desde. o seu

quasi novieiado a seriedade, que lhes e' mªs—

ter, e lhes vae incntítnlo no espírito a gra—

vidade moral, o melhor atributo do fia—'

cerdote christao. lim lim v. ex." desenvolve

o seu espírito organisador, a l'ruuxidào de-

saparece, a ordem rolmsteee-se e lirma—se,

e o clero começa de ailqnerir novo e bem

fundado credito l—lí' muito, cxtn" (: rev.m"

sr. em tao pouco tempo-! lª) assim pode-

ttttt'i dizer de v. cx.“ como o nosso mavio-

so fr. Luiz de Souza dizia do grande l). lªr.

Bartholomeu dos Martyres «que nenhuma

abelha se viu mais solicita em jardim cheio

de times, para colher de. todas com que

aperfcieouro artilicio de seus favos, do que

v. cx." andava em [(_)tl'dS as cousas da sua

obi-i;,çaeão, (: em cada uma, como se no-

nhuma outra estivera :'i sua conta.»

lato. cxnnº c rev.m“ sr. todo o bispado

() sabe, todo o povo o conhece, todos os .sa-

cerdotes () reconhecem, o os vindouros abert-

çoando a administração de v. ex.“; a compa-

rart'to aos bons tempos do vcnernndo bispo

  

        

  

  

'que por alguns anitos fez o objecto do.- tiu-'-

sus cuidados e desvelos: (! u'ella terminaria-

mos nossos hem tristes dias, se os mexeri-

eos d'uima beata não viessem perturbar a

harmonia, que ate' então reíuiira entre na,

e () ahbude da nossa freguezda. Dia e muito

todos os nossos desejos e aspirações eram o

ermo, conseguimol-ol

N'esta abençoada ermida junto do seu

tor rolhcrei flores, diversas na cor, e rom

cinto de:—“te nwsteiro.

to. Scrennos em lim fiel depositar-io das offe-

rendas, (que () agradecido romeiro em nossas

mãos vemha depor, inscrevendo-as enm as

precizas clarezas; cmhora alguem menos cs—

ernpuloso ouse. com mão sacrílega dar-Ihc

applieação (lillerentc (1 do bemfeítor, que na

attribulada hora da angustia e da alllicção

não duvidou sogeitar ao cumprimento d'um

voto parte de seus Itens—ie fortunas: oll'ercn—

das, que devendo fazer o fundo permanente

do templo», são muitas vezes :: preza do egoís-

   

   

  

 

  

  

     

   

 

a ltar abriremos humilde sepultura, e enbíín—

(lo-a d'uspe 'a e ros—ada pedra tunar, que

mais tarde nos separe á vista dos míseros

mnrtae—s, , sobre ella inclinados choraieuios

us tlesalínhos da nossa passada vida. Em tor-

no rl'ella. nojardim commuin do alegre pas—

ellzís ornarcmns o altar, alcatifarcmos o re-

As alves nocturnas não pairarão em ro—

da da sua amortceída lampada; resguardare—

mos do pró imagem, altar, paredes e pavimen—

directd-z'io (ailuiirac nacionaes e. estrangeiro.!)

d'Art-iru por Albergaria, trai-tam :íqitclles

de lhe adaptar, a qm,- ínais commoda se lhes

()Íl'Ltt'cta) no terreno, a que (“Estão s:)llt'ttttcet-

ros. l': dever-sc—llies-ha disputar tao bem

acertada cortlura de principios iª

Sr. redactor, nos at.-eretlitainos, que ou

ha motivo resm'vado crmtra Agueda, alias—

tando do seu porto mar e praça cummercial

a estrada d'Avciro a Vizeii; ou que o exm,"

ministro das obras publicas fora completa-

nientc illuilido, para dar preferencia a uma

directriz, alem de firmar uma curvado duas

ou mais lego-as, ha de custar ao pai.'., para

mais, alguns centos de conto; deveis pela

natureza do terreno, que vae p'zir, OtllS-

peudiosas pontes, que Se tem a construir.

Sr. redactor, toda. rt vezes que. subimos

ao elevado cume desta serra, (: d'alií, re—

voando 'd_|tlfltttltt da arte nussa já cansada

vista, aearoamos as duas directrizes, I'L'f'itNl-

tc-se-nos a alma, pirte-se-nm () Coraçao de

ver, como se des-attendeín os legítimos in-

teresses da nm,-un, (: se inenospre'taun as con-

veniencia—; publicas, para muitas vezes só

altender tis [')artienlares.

 

mos; porque nos faltam para isso as forças;

vamos, quando tnuito, oll'erece' ao publico

alguns dados, como os havemos Concebido,

para que pennu mais hahil do que a nossa,

Não arremeçamos a luva, nem a ncecíta—

limitem-s tn'io pudem lt-vai-se mais. do que na

«muito de. um para tintas a:; pessoa-', que do

mesmo lugar utt «te l.)!"ttlltlatlt's visnihas, e no

raio de meia legua te.-m ile. emm—areeer todas,

no mesmo dia, e para o mesmu lim,

All. 03." Fit-ani extiuetas as multas ju-

diriaes ínip— Stas ans ltilatílttll's que deralti-zu das

eanSas civeis, pelo artigo 828.“ da rrt'uruiapi-

diríaría

Art. 9l.º Além do mez de. setetnhru,eíle

ferias tambem o mer. de. outubro.

Art. 031" () :.:uvet'tto é auttnrísatlu a re—

ver a actual refururi ju lh'ial. « a publicar tl'n

ruthgu eumplelu tl'l pinressu civel e crimiud

« de policia rurreriumtl. sobre as hit—"es da

presente lei, e a pôr mais em liarmuuit as

disposições da mesma tef-rma, que'aqui na..

são revogadas nu alterada—'; heat como a unle-

uar e |)ttltlt"ttl' um (lt'allff'l de fut'tttttlutttts para

[odes us juízas e iii—lanrias.

Art. 90." l'." mais o governo ilHÍlÍll'iSntlU

a rever a actual tahutla dus (“tltltltttttt'ttlí-s e

salaiius judtriaev, rendo-u.»; mais em harmonia

eum os justos lltlt'l'tt—l—t's das empregados e (la-.

partes, estabelecendo juntamente aquelles qee

são errados pela pr.-sente lei.

Alt. 97." As aposentar-(it's aos magistrados

judiciaes sónente se, lhes pintura eum-e-ter por

incapacidade phvsiea ou moral, e ser?!» obrigada,—-

a servir em quanto não se impos—rhiiitare-u por

alguma ut'eda- eau/,as t) antuneuto da terra par

te da ordenado que lhes cuure tu o artigo '2 º da

carta do lei de. 17 de ag.—sto de 1333, quando

euniplelaín trinta rumos de. ser ti.;u e se.—senta de

idade, é illlnlttlt). lin-am garantidos aquellos que.

actualmente se acham enueettnlns.

Art. 93.” lluveia um f'tlfltllii'iªil'l'i reaio

nomeada pelo ;_rtvei un, de quatro em quatro au-

nos, em rada um dos distrit-lns das relaçoes, a

quem li 'a (“tllnpl'lllltl-t .svutlirar de todos os jui-

ZI'S de ili'ltlltt, que são trail—feridos das Ctlttlttt't'th'

e. «tas ratas ilhlltll! leem servi to fazendo auto de

homen matt serviço que prestaram tt'eilas. ou

das uhuzns que enmmelteram, o qual rcntcllcitl

que su lhe segtur; e fica eXpiessamenle pru
híhidu propor se a jurados diversos, dos que
enínpuuham a pauta, d'ntlde. ful'tltlt sorteados

aquellos, cuja devi—au se julgou íuíqua.

Art. 78.“ Sim da competem-ui dos tribu
uacs nte pelltla t'urreeeíuual os cruues de to-
do"! os ferimentos, dus quaes se mostrar, pelo

respectivu campo e Corpo de delíeto. que não
resulta perigo da vida nem fmaní feitas com
intenção de matar: bem como os de furtos eu—
ja val-tr não exceda till [23000 It,?lv. 0- ]llllt's
de direito Jul—gant estes crime.—t sem recurso na

cam elle t'tltlfvtl'llm as penas que lhes fai-em im-
postas pelo codigo.

A sua alçada lit-a sendo de seis moles de.
prisão. e 005000 rs de multa.

Art. 79." Os jurzes de paz conhecem , e
julgam Sem recurso as causas, t'llj') valnr nau

exu—der de 225000 rs. em bens tht'tlÍZ, (& 05000
em movel; e com recursu para o juiz de ttnei—
to, as que, eXt-etleutlu estes valores, não passa-
rem de 205000 rs. em bens de raiz. e 505000
rs. em movel.

Art 80." O [wanessa nas causas, de. que
os juizes de paz eoulicecm sem reutirsu, esnin-
marissnuo. O aurtur fará a petíçau da sua ac
ção, deduzmtlo n'ella, por artigos, os fartas que
portando provar, juntando logo os documento.—'
que tiver; e () rol das testemunhas que preteu

de produzir. () reu na segunda autl BlltltllltlS'
letinr à citação, e depuis de apregnatlo apre.—
sentart't a sua contestaçãu cum a pt'lltl na lan—
çameutu; e na outra seguula audiencia sera a
causa julgada a tinal, escrtwentlu se sómente um
auto de discussão e julgamento, eum os nomes
das testemunhas que f-Dt'ttlll inquerí-tas. uoqual
alem tl'ísso, se faíá'íueneãu, th selet'cut obser—
vado todas as disposições da lei. sem se escre-
verem os depuiuieutos das testemunhas. Este an—
10 será rubricado pe.-lu juiz, e assignatlu pelas
partes ou seus prucura-tm'es, pelu ulliríul ita
audiencia. e pelo escrivão. lim St'gttldd ao auto
o juiz proferirá :! sua sentença.

   

  

  

  

   

   

Art._ Sl " Nils causas que excederem :) al- an guri-run para lodos ns ell'eíles.cada du puz de paz, o reu sera apregnadu na (j,..lu um destes t'nutnttssulius reglas, per-seguutla ttudlttlttlt] ptlt'vletlut' a CIlJçãu, e ahí re— correndo o Seu lllsll'lr'lt), syndiaril edital-iHU“-ceberá u duplicado da tibi-tin. que u auctor ile-'
vc ()ÍTHCCCI' centra elle, qt'to levara logujuntns
os durumeutns que n auctur tiver, e o rol das
testemunhas que quizer produzir, assignauílo-
se-Ilie ali mesmoduasamheurías para Cuttlt'stal-n
Apresentada a Contestação, e juiz, depois de
entregar () tlUpllt'tltlu an auetur. a receberá e
assiguaiá ent seguida otlia, em que as testemu—
nhas hão-de ser prmtuzíilas.

Art. 82." As testemunhas serão ínqueridas
no dia assi—gundo, e ns seus tlepoinlettlus esc.".
ptus, observando—su nesta parte o que tica «lis-
pusto a respeito das iiiquiríeoes das testemunhas
produzidas perante as juízes de direita. Prudm
zítlas as testemunhas, e nim havendo «tiligeucía
alguma a que tenha de piureil. r Sei, o escrivão
fará a causa Utllll'llhil, em arte ruutíuuu. ao
juiz que logo ali, ou até a primeira aulienria
seguinte, [trt-ft'l'lt'tt a sua sentemja.

Art. 83.º Nas causas que os juizes de paz
julgam fora da sua alçada, so c.:mpetem (hife-
eursus do aggravu uu aneto do process.". e. ode
appellaçãu sempre ttn ell'nun suspensivo.

Art. 48." As intimações as testemunhas.
o para qttaesqtler thtigeneias, nas eau—as tlt', que
as puros de paz enaltecem sem recurso, per-
tenrem aos seus cnnnníssarios. nas fit?;lut'Zlilª
do que os julgados se eumpneíu, e nas outras
no respectivo ufticial da diligeurias.

Art. 85.“ Pertencem |.niíheuiausjuízcsde
paz as attribuieães que artnalmente llte. Compe—
tem '; e tanto por estas Comu pelas que a pre
sente lní lhes encarrega, Vt'llCtlI'âtl('.ttlnltltltt*t.i,.is,

utente, mas com a reserva necessaria, se tun al

guinaalas íustanrías e juízíns lia puros e em:-i'v-

grilos, ou pessoas fora de quadra dt- uns enutrus.

tlllt' tfíllllillilllt'tll "lili—US. (]lll! “IICT" l'Xiill'al—l's É.“

pulos, que lhes leva u dinheiro, e irctlieín va-

lores para haverem senteuçts, e e—ptn—íalmenle. e.

para esse tim se recorre a meios caviluzns, l'al

sean-ln () credito e a reputação das juizes, e q nem

são us uu'-lares d'esses crimes. para informar de

tanto u governo, a quem ministrará us tis:-tare-

cimentos de que. depender u eoiilieei:neut—- dua

factos criminosos que tiver descoberto. fazentln

tambem o remeltentlu os autos de averiguação, a

quejuntaaueule Lluve proceder quando a caso as—

grin u eKlgtl'.

Al'l. 99."

da auclnrtsação, que em parte il'esta lei Ihe ('

concedida, na ptíun-ira sessão legislativa.

Art 100." lªica revogada a lt.—gisitçi'mcui

cun trai in. ,

Sala da rariiara dns deputados, em ºi de. fc

vert-iru de 'lillin.

t

   

  

  

   

Á. It'- 0. Lopes [Ir/mito

WW

“. sneto n (intrumentos. '

Podem—nos a publicação do seguinte:

” "'"" rev. sr. doutor Joaquim José

m 0

lux. (:

Coelho de Sequeira.

Os abaixo assignados impelidos, (: guia—

   

 

l'achcen, aquein v. ex." tanto imitou na re-

   

   

  

   

  

  

   

 

   

   

  

  

fructos de seieneia moral e respeitabilida-

' de, que ia fazendo produzir.

Queira () (Éefo prolongar a vida, e. ven—

turas de tão zeloso pastor, e cont.-eder que

a semente que lançou ii terra, continue, Sol)

as nulos haveis dos novos eultivadores, sem-

pre produzindo trigo puro e limpo do joio,

que antes da cultura de v. ex.” tanto avul-

tava na seara do binpado.

Angeja lll do marco de l?,till,

() reitor (l'.—Xiige_iii João André Estrella.

() padre Manoel .lnlit'to Marques lªcr—

rcira. ,

O padre Antonio Joaquim Soares lªer-

reira.

() padre Antonio Augusto d'Uliveira

(: Santos.

() reitor d'Alhergaria Manoel Pedro

Ferreira.

() padre José Antonio Dias.

() padre João Antonio d'illíneidu.

() padre José Caetano Al ': res Ferreira.

() padre João Fortunato José d'Al-

incida.

O padre José Fernandes ci'Azevcdo.

O prior da Branca (: At'eip'este José

Marques dos Santos.

() prior da Ribeira de Iªragoas Frau—

ciscoºtiomes 'l'avares.

() prior de Salreu Antonio A_vres'l':t-

vares do Pinho.

() padre João Rodrigues de Figueiredo.

O padre Manoel Valente d'Almeida.

() padre Francisco Maria Bandeira.

O padre José Joaquim d'Úliveira Bar-

reto.

O padre .loão Marques d'Oliveira.

() padre Joao Antonio .iiartptr-s.

O padre João (iualherto Alfonso da

Silva.

() reitor do Canellas Francisco José de

Figueiredo e Silva.

() padre _Antonio

Ferreira . '

Maria. dos Santos

O padre José d'Almeida Baptista de Re-

sende.

() padre Manoel José da (".ruz.

O padre José Francisco (l'.-t7.t,*vetln.

lªr. Jose' de S. Jeronimo ('.alnxil, (Mon-

O governo dava conta as mrte— JC tl“ 37- Bt't'lº-i

() padre João Dias de Aguiar.

() padre Joaquim Dias (!Cncommenda-

do de lª'erittttllti. '

' Opadre João ["rancifico das Neves.

l). Antonio do suulissimn Coração de

Maria tílCucmnmeudado de S. João de l.:utre.)

— O padre Joaquim Augusto da Silva

Mello.

(_) padre Francisco Nunes da Silva.

(,) padre Antonio da Silva Abreu.

() reitor de lªrnssos Manoel Nunes

l' 'aea.

0 vigario de (lucia Antonio line e de.

Bacelar.

  
forma dos costumes do clero, .pclos honsi

 

  

   

         

  

 

  

um, da dévassidúo !. .

Nas horas de recreio sentar—nos—hcmos

ao abrigo da nossa salitaria niorada, e ahi

sel-n-hao as nossas delicias a leitura do (fr/m—

prão (las Provínciar.

'lis, sr. redactor, a bem triste (: pungen-

te situação d'aquellc, uqucm uma nova era

abrira as (portas da felicidade, mas que o riso

sardonico, entrelaçado de reuioeadas promes-

sas viera çperturbar no delirio dos partidos,

indispondo-nºs com amigos, a quem, franzi-

dus de vergonha deixamos algumas vezes de

servir, para só apotarmos pessoas, que hoje

no apogeu da sua gloria nos desprezam, ou

lhes somos inditl'crentes na pretenção, ainda

a mais ínnocente, que nos diga respeito, ou

ao povo, com quem fizemos causa commum

para as CiiCVltl' ao poder.

Couhc-ciamos o balofo das suas promes—

sas, não nos admirou o seu procedimento.

As suas missivas; todas chóas de benevolen—

eia (: amizade, eonservamol-as para só attcs—

tar no publico a ingratidão dos homens

Ellas não nos illudíram, não !

Apczar da nossa tlelicieneia de conheci-

mentos, temos “pi bastante experiencia para

conhecer dos homens a mão e o pincel.

Deixamo-uos pois illudír, e illudimoso

povo com a promessa de que melhoraria no

systcma tributario. li que aconteceu? 0 po-

lt|'(', que nada pagava. foi enllectado; () la-

vrador vio-sc eer “ado? duma rede do tribu-

tos, a que mal podía'fazer face, e ás despe-

Zas do fabrico e da família; em quanto que

o egoísta, fulgando com a lagrima do pobre,

engorda ri .sombra da miseria publica, e viva

em ricos prilacios, semilhaute á arcuha, que,

contente na cosniographia da sua tÓa, occupe

o centro todo, e só deixa a periferia para as

moscas, que se e'uredam no avenida-tio vs-

COS”.

julgando—os de innnediatointeresse, osaper-

fciçoe, e com elles persnuda os poderes do

estado a reconsiderar com attenção e madu-

reza a direccao, que se deve dar a nma obra

de tanto interesse, trabalho e despeza.

A directriz entre as eupilaes das duas

Beiras deve partir de Aveiro por S Bernar-

do. Oliveirinha, Ponte da Bata, Trava—iso,

Agueda, Ades-ferreiros. . . . Aqui, sr. reda-

ctor, demora-se-nos o pensamento por um

pouco, sem que possamos bem averiguar,

qual das duas vias nos deva conduzir il capi-

tal da Beira Alta: se a das falhadas por S.

Pedro do Sul ; se a da ponte do Alfusqueiro

pela Pedra (f.-tren ao Valle de Be.—zteiros, pois

que cruzam ali os interesses de ambas as

províncias em tao grande escala, que nos não

atrevcmos a decidir; uem qual das (luas di-

rectrizes venha a oll'erccer mais vantagens

ao seu recíproco cominereio, nem qual del-

las seja no futuro a coiumunieaeao directa

entre as suas capitaes. Entretanto abram-se

estasdnas estradas, por onde devemos ne.-

ccssariamente entrar na província da Beira

Alta; o tempo e a experiencia jnstillcarão

(,lepoía as nossas alqu'ehcusões. Nada nos zle-

nioraremos na appreciaçàn das vantagens,

que resultam a agricultura. eommereío (:

industria das duas Beiras em quanto á alter—

turu da estrada pclas'l'allíadas, pois que bem

odemomtron o nosso patrieío, o sr. João

tlhrisostonio. A estrada pelo Alfnsqneiro ,

l'edra d'Area ao Valle de Be.-«toiros é de. in-

contestatel utilidade publica; por quanto

não só abre as porta.-vans povos do Caramulo

para que possam prover-se dos materiaes ne-

cessarios ao cominodo da vida, e exportar

as pt'aças d'Agueda, Albergaria (: outros

mercados da Beira Baixa para mais de dez

mil alqn .*ires de milho, e outros generos ali-

incntares. que malharateam ao negociante,

ou consumidor, para que os possam condu-

  
   

  

    
  

  

        

   

   

                 

  

Não queremos dizer, que se não (levam

pagar tributos; suínos antes os primeiros ª

confessar a sua necessidade. () que desejara-

mos, era eggtmldade nasua distribuição no

favor, que a lei nos nll'erta. As est aulas são

um bem publico, :: que todos tem cgttztl

direito, pois que rico e pobre pa 'a ellas cm.!-

corrcm na proporção da decinia, que pagam;

todavia não aeontec ' assim.

[)emorexnos :: vista, prestcmos por um

pouco a nossa atteneão na viação publica,

desde o Bit.—ssaeo pela ele 'ada serra do Cara—

mulo até para lá do rio Vouga, e vejamos

as obras, que se tem feito em tão extensa.

cordilheira para utilidade dos povos que ti

habitam, e para dar vida ao Cºmmercio das

duas Beiras ? Nada, absolutamente nada; Cln

quanto que out 'as localidades da paíz, (l"º
menos careciam d'esves melhoramentos, tem

j.i estradas de luxo.

que :) conveniencia os chama, mas tambem

as faculta ao grande commercio, que. por

esta parte trocam as duas províncias nos

mercados mcnsaes de Mangualde, Ladairo,

Carvalhaes, Sabugoza, Boa-Vista. S. .loz'íode

Arêas, (Zaparvosinha, Betulho, (: Campo.

Não precisamos enumerar os grandes re—

sultados, que nos provem da viação entre

Bcsteiros e a Beira Baixa; hasta incinerar,

quanto aquellc abençoado solo tem abasle<

cido, na crise, porque havemos atravessado,

os nossos mercados e outros CSlttljt'lCClltN'th

tos de consummo, de milho, vinho e aguar—

dente : generos, que o negociante faz trans-

poueas rezas os vin desapparecer'sem pro.

vcito scn, nom doconsnmídor. Fallem por

nós os lavradores, que se empregam em tão

arriscado serviço! Digam—no os almoereves

das praias de I'ardolhas, Murtoza. Ovar,

Beiros, Arrancada, Atlus—ferreiros, que tan-

tas vezes tem atravessado debaixo de peri-

Fallemos a verdade, e não inintamos (.

nossa propria consciencia: a primeira obra,

que o governo devia cmprehcnder, depois

da estrada de Lisboa ao Porto, eram as vias

zxr do precipício em precipício, aonde quer.

portar por caminhos tito perigosris, que não!

 

   

dos pelo seu reconheeimento, não podem
Art. 80.“ Os ;uizes de paz l'arz'm duasau— . .

deixar de tributar a v. cx." uma prova da

diem-ias por semana, uma para exercerem   as
_

. Í)('(llt'íhl(t$ ao estudo das letras por nos-

 

de communicaçao entre as duas Beiras; ma-

xmie a J'Aveiro a Vízcu, cm que muito ín-

tercssam. quer as duas províncias na per-

gos (: trabalhos essa tao extensa cordilhei-

ra, que ainda nos separa da mimosa flor da

[lºirª Allª !

attribuições que lhes competem pela legislan'tn

  

sua profunda gratidão, (: fazem-no hoje.

 

em vignr, e outra para julgarem asruusasqiw
lhes ficam pertenceu-ln pela presente lei.

Art 87.º Aus juízes de paz entttpeleiuals
o julgamento das infracções das posturas mu-
lltripaes O processo começa pela arcu—'ação um-
(.|-tl, c.!) da parte olh-ndi-la, que será feita no .se-
guudu caso por um requeriim-uto. e, no primeiro
por uma partiripaçz'iu as—iguada pel-' presidente
da respectiva amava,— ua qual se relate () fartu
da infracção, e se cue u artigo das pt-sluras, que
fui infringetn testando-se luau o rol das testemu-
nhas que lille llt'. ser produzida—; e pira os termos
ulteriores, ate tínal julgamento. e. applicavet «»
que se dispõe. nos artigos autereJí-ules. conf-rute
a pen.: das posturas ex-ciler, ou não, a alçada
dos juizes de par..

g unico. Nestas eitísas a alçada nlusjuizes
de paz lira semlu de 323000 réis de multa, e Ílt'
ªll línras llt' piisa'in.

Art. 88 " tlsjuizes de,

quando nenhum motivo de dependencia a

isso os mote, consejos de. que .sr'í agora

essa demonstração lhes parece sincera.

Sim, cx.“ c retain“ sr.. esta gratidão ef

um dever sagrado, e' a ractílieação d'uma

divida iusoluvel na terra. Veio v. ex.“

reviu." encontrar () bispado de Aveiro, quan-

do da sua direcção felimnente tomou posse,

mal níorigeradu em parte, e falto de exem-

plo c disciplina, que. contrahe, sulnnettee

aliza o comportamento: os ortlinandos fal-

tos d'aulas, Onde aprcmlesscm os estudos

necessarios, para bem desempenharem a sua

missão futura, apenas tinham a aula de

theologia moral, onzle podessem beber suas

doutrinas; e finalmente a ordem, mal tit?-

gnra, e n l'ronxidao apoderada de todos os

  

paz exercem eggual
metil-' ttqiuliriu jlt-Iirial no seu julªatlu' m'iu

'
. .“ v ' » .- .. . f ..ª- _

“Lm " ““,“", "um,“ dentro ., ",,". t'tttnnla- membros do (tupi) cit.,lmntfslu o. X . u. to

vigario

geral,e tudo mudou de face; em breve,—.

tempos se viu que maos robustas tinham

Ilt'tttttt'ttle com na regi-dure.- (la.—t l'rr'âuezias. "lºudmmª'" l'llªfª“ “l” ªº" Cªfé-';" (!“nara ruiu lim os cah-is ue pull ia itau-,", [,,m.

hem tilltlttret'-lltes', um» parte ao juiz de (I,.

"'"" " ª". (“'l'if'iºª'l" "" l"""""'ª""" “'R'" de tu travado (lo timao da (“areia. V. ex." divide,dns m.- ruan-s que se rumiurtleiem, para se
“ 'o bispado em arciprestados, e con: isso tria

uma vigilancia pt,-rnmnente (: mais miuda

Sobre o comportamento de todo o clero, pa—

rochns, e simples preshyteros; adverte, re-

prehende, e torna—se por vezes severo com

os discnlos, c ou elles se afastam do seu

rebanho, ou en'micuzlam sua vida. V. cx.”

pela sua constant-ía, e. conselho faz augmen-

tar o rendimento da hnlla, e vê que par.

proceder ao rumpelenle evttme

ltrln. ('tlt'lh't'il'('lllltSlilltt'l.lr« ruir. que, futuro rum—
nwtlitlus; faz:-m enu—ervar. ate. que se Ill'0't'tlu
au evame, tulns ns vestígzns .|.. Mim,-, cvc-rn.

«'I» o de linzni-t tiu, » eu tavcr no lug-::".r atum,.

ft prepetrailu; e l'tf't'ltttl-tl n tlt'l'gillltl .to— an
toies (los rri ites e das trt-vas que himem-,,."

t'ntllítt elles - '

Atl. iii)" (ls ja'/.es lle paz do (“',-L.]

('t'ttnr, e do t't'tzue e it'pltt't .s', :tlu'tifto

e, corpo do d...

. e

em reíeãn

     

  

  

sos humildes paes podemos apenas cumpre—

hendcr alguns treelios das epístolas de (ii-

cero, com quanto nos exl'ortmsseinos por lhes

fazer a vontade, pois que. muito desejavam

ter um padre, a quem na aldtia chamam

amparo de liunilia. Os seus grandes desejos,

e a nossa esmerada applicacao cegou-o:“. a

ponto, que já muito tarde desistiram do seu

proponto, nem nos nos atreviamos a snggeu

rhªlhes algum outro alvitre, teniendo (le—'a-

gradar a paes, que tanto nos estimaram; ()

tempo porém, metlico soberano em tudo,

veio entao desenganal-os, quando jz'i mal se

podiam transformar hahitos, que até ali h.i-

viamos adquirido.

Entretanto, sr. redactor, era mister to—

mar alguma occupaeatn, pois que em nosso

humilde Conceito o animal mais desprcsível,

que lia, íaqnelle homem, que. para nada

serve na sociedade.

A agricultura lisrnijeava-nos a vontade,

mas a nossa d.:hil

construcção lisiea. A nossa lisionia e genio

nao se ("llilítillch'll com

melum'lutlien, liihos das circumstancias, ou

do temperamenlo, roubaram—nos aquella,-

ali'eict'les e maneiras, que lisonjeam (: atra-

llt“tllw o povo na vida commercial. l.cigo de

enm-ento nao se casava bem Com as nossas

iiltias,

Sarhristaol

làís ahí tem, sr. rtalactor, a occupneãn
,

   mutação dos seus generos, quer os commer-

eiantos do Porto, que, conduzindo por Ague-

da para a feira franca de Vizen as suas ina-

nnlaeturas e mais generos de consumo, se

veem na dura necessidade dos distanciar por

caminhos, quasi ínacccssiveis, sobre o sul a

'l'ondella, quando Vizen lhes Íica ao nascente

de Águeda. Entretanto essa obra, cujos ín-

teresses são por ora mealculaveis, 'no já to-

mando vulto na imprensa, e' provavel, que

se lhe dê iuipulso na proxima primavera.

Mas, sr. redactor, qual será :] directriz,

que se pretende dar a essa nova fonte de

riqueza das duas Beiras? É o problema, que

trez pennas do merito csaber tem querido

resolver nas Cultimnas do seu acreditadojor-

nal.

Nós desprezamos o egoísta, e não ama-

mos n prodígo, vcneramos, temos mesmo em

grande consideração aquelle membro da so-

ciedade, que curando do bem publico, nao

despreza egnalmente o seu bem estar.

O nosso visinho, o sr. João Chrisostmno

da Veiga, tracton o negocio com seiencia

e bastante fcnnlíecimento de causa, ensi-

nnando o publico, qual a estrada de Aveiro

a Vízcu, a mais direita, plana e barata. ()s

dous cavalheiros,ªque () precederam,- pare-

cem inclinar-se aos lllCStttUS principios, coti—

l'cssando, que Agueda tem sido desconside-

rada na viação publica; como porem se diz.

A estrada pelo Alfusquciro a Beslell'oS'

não e' tão cara, como se. nos figura, pois que

a ponte, que ali dá pau—«agem, e' um monte-

mento d'antígnidade, que honra os seus

constructores, e que pode rivalisar, com as

que por ahi se tem feito, em solidez, ca-

pacidade e bem feito da obra, tendo só a

reformar—sc-lhe a calçada e muros, que mal-

fazeja mão destruira, para só ouvir cecoar

suas pedras nas li.-udidas aguas de rio ,

que lhe da o nome. () terreno desde a Ur-

gueíra ate' VarLeellas e' quasi plano, e em

sobre a obra abundante pedra ninar, dm-

do seja necessaria : pedra, a que melhor re—

siste aos rigores do tempo, (: embates das

aguas; e que mais tarde pode empregar-sc

em obras publicas, ou particulares, que en-

tre nós se projectem, por quantoa maior

parte da pedra, que se ha empregado. mas

que modernamente se tem feito, e. teto me—

lindrosa, que nos não deixa ponens receios

de mais tarde vermos a sua ruína. Quem

bem observar a cantaria dos muros da pou-

te de Cunha, e a dos aqtu—ductos, que fre-

quentemente se encontram na estrada real,

ha de convir no que assm'eraiuos.

'l'crmíuaremos o nos.—in traçado de estra—

das com um ramal, que deve partir do lado

esquerdo da ponte do Vouga, por Vallongo,

Arrancada, e entroncar na estada (.l'Adus—ler-

reit'os. E', sr. redactor, () plano de estradas,

 

   

       

   

 

que o governo lhe pertenzle dara turtuouzt Q
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O eu irr) tr irzrr'erurvt eriireeirrrlri. e que no rins.—in A ªºllillthªd" tiª“ “|W-* l'lliiiifªº -re—p. rio lrlrda re rahr- .rn governo de que liz parte,

  

   

   

 

  

   
  
  

    

  
  

    

    

    

   

  

  

   

 

  

  

  

  

 

   

    

   

  

   

  

   

   

  

    

   

   

  

  

   

    

    

  

  

    

 

   

  

  

  

nrirnlanrentc rada uma Iit'iirrãf, tirando a cerrseqrreri- me. Em quanto ao Oll'lptílS-Htlt'v t- para [withdr-

.
, "_ , ,,

“2.“ De sr Julie Carvallid. ri iriiiis seis" srs. de, ir [itll isso pete que venham :; eamrra ri—sr's durrr— ria de qrre não podem ser appruradrrs, e concluiu mas esta deelai'aet'iu enm :) tiu—sa a-.—tr*;rrrltirti tt

hmmm" “Halmir“ (& " “th i)."«tio O (mn— tratados" [iara tlrte recurrrruenrlc an governo que na mentos.

, Vet.-tudu rontt'íl " lil'tilºt'lº—
tira de 'Me tnrn'tr-ii'n—ª rw" i-rita-riei-r rida—* tin—"vivi

"wdn nim irrIr-r'e-istrs (iJS tittttf'» iitªit'it'i. mappa dri—' Calitldíh do reino fara alterar ;: direi-triz () sr. ministro das ultras prrhlieasz— disse que () izr. pre—ideirte: _ deu para 1.“ parte. d.» 'rr— t'fil'l't'ªpittlltit'tlr'in.? r'it'itpi'it-“itnªl :“,cp".,:|f(ll'“_ iiiiit

“ Quando [ww-m () govfrt'irrr iiruislzt mu (l!-“.“. - de [traga para tllnven. tornando ºº'"? pirula lrrrgrr- . ess-as alterações foram feitas, enrun um meia de la- deur do ”m.".l'urlivpi sul).“! a lllt'ilt'irl) de um .tleliil' [ir'eerielrer-rirris' r-ls'derlrres. rlzi'i'r'si-eeli'iii 1.511,53“:

. _ , _ _- _ _ de da nie-rna d ferir./.o peutu qm' Jii'gar nl'ltrN Lei ri raminho
tado pru Idanria a Ni,-ia . e na 2. parte. a ron-

ª' "““““““ªi'íªfjºª”- ""“-º "(ª ”'"" ""Num—'" "ª" conveniente dr est-ada de Braga para m' Art,-os e () sr. presidente: -'—-d.rndn para erderu de dia
de amanha : cºntinuação da de hei-:, levantou a
se.-san.

Eram mais de ri horas.

Serrão de ºu de março

Pltl-I'LIDIZNCM nr) ru. BAItTil'tldHltzU nes aterrar-'.
Send-i tres quarto depois da mein dia, irilt'ltt-

se : Sri—san, estando presentes 71 srs. deputados,
Acta apprrnnrlri.

rnrrespnu terreia teve. n errritpeteute de-tinn.
'l'rieriiru segunda leitura:

'I "_.Uua [it'ripnslil de sr. ministro da iii—tica
ri'll'tl'tllltin a interativa da prrrprr—ta de lei ir.“ 3——
II de 1859, relativa ii «reuni—açao da .«eri'etaria de
il.-tado de» negocios (“(tr'il'hit—lªlil'Oa' e de juslrra.

A' crrrirrnisaan de legislaçãº.

º "— Uru [irtrjttt'ltr de lei dos srs. visconde de
Porto Carrero. e Jacome Correa, auetnrtsandn r_r eu
ver-no a levantar ririi eritprestiittn até a quantia de
útil) contos de rtiis para a enrrstr'urçiiu de um porto
artelieral na cidade de Ponta peigriila.

A' cantaria.—fiu de fazenda ouvida a de obras
pnblreas,

() sr. Ferreira I'nntes:— mandou para a mesa
um requerimento. que li.-ou para segunda leitura.

O sr. (iurllir-riue Paelteco:—- mandou para a
mesa uma representação da camara municipal de
Paredes. pedindo que o seu eurieelliu sein elevado ii
r-atlregrrria de cabeça de ('OtlliirCll.

() sr. I'ritto d'Alliiiqnerrpre: —— mandou para a
me.—za rrrrra represerrtaçz'in dri eatnar'a municipal de
Salvaterra do Extremo, pedindo a alteração do l'e-
gtlirtltlt'lllo das ull'nndegzrs de 28 de julho de 1-8Í'2.

O sr. Antonio de t!arva||rn;— mandou para a
mesa duas representações dos l'tlttitll'tl'i iirrrrtieipaes
de Mira e Cantanhede, pedindo a t'rittr-liitt'çãt) de
uma estrada que eornrnuuiqrre aquellos concelhos

hdi Sade, liar-tri tirrnar'arrrl as t'tlrll esta rins.—ra aprn-
prrada as'crgnaiura -— n Amrrde da verdade.—;
pais que por ella a'grrern un.; entrªrem», ur'rri eli-t-
laute não nos enriheer-r o ar. A. de (latinha (')—'n-
r'rn. Estr'arrharrtriá muitu que. l'nit' sr. tir-sae. tr'iu
tardio enrrlreeunerrtn da nnsra carrcspniirleneia,
ti que aliiide: parei,-,e nas mais erit'el qae tiverªm
mais eedu uetter'a d'ea'la. m.,» que. rlernnras—xe esta
sua tão limitada rt'sptis'l'd. talvez. por andar ne-
crrpadn enm ris grande; pitillªrflih' de rel'ur mn»; enui
lençr'irr de os apresentar rir cortes...

neurais: sentrru rs que n sr. -t. de Íi'rllt'r'tt
()zrrrin r-alrrsw na fi'ali'HPZt de til/.i'l', qual um
pudia, sem quebra da sua digital.-ido, l'i'spriftdt't'
a iilillllilnrh', ilri pH.—tri tltlt: ttrm f'lff'lieliirii'" '—CUU'aider'andrr-nrrs i'titl'tn tal!

() ur. vigarindrrS. Miguel de Vith—Bda (ie/.ª—
rau quanto vin patente ii hel eupia'd'uiua carta.
que tinha e<eritn e aesrgnztrln pelo seu prepiir)
punho. e run-pr'elren lua que. esse pariu da sua
ealreça tão fer/il dava a CUiliÃÚLQÍ' a sua r'rrrr'pcr'n
o crr'mr'rmlit/rule,.'

A igrinranera de gerente intruso da irritan-
dade do N. Senhora da Es;rerariça quiz, que não
restasse duvida nenhuma da veracidade das ac-
eusaçóes, que tarias pessoa:-r the ler-rn feito em
diversos perindien-r, uu u seu pee 'adri não |||-r
pernrrltiu conservar pur maia lenrpu rr véu Ceni
que preterr tia cubrir—se. e ler.-lhe lavrar a seu-
leitça eruel da sua morte. moral e eivil n'aquel—
la.—i nmtntii'all las palavras : rr runnerraven-same
ari—1 UL't'tatAtt e ordenar: nicnnern nas c—rx'ras DA
Srinnrrna na Eseizrrvxçr errar unam PARA. mari!

Santo Deus !-— ltem rlrzr'a Brrleau na epis—
tela 9):

trnritirjr'in :lr drr lrnj—r. levantou a sesaàrr.
lrlrrrnr ri haras da tarde..

Albergaria rir; 'i'rdlrzrf'as, deu: nata seguir" dri— Valle de (Irrz. o pnntrr friitrleirn a villa da Verga uiimargem esquenta do rio Cavado a Villa de MunicAlegre.

A' Curumin—riu de oliras pirhlrcrs.
3.“ Do sr. Azevedn Pinte para que sejam irri—prPCSilh nn Marie de Lisboa as repita.—intruções daenrnrnis—i'tn reguladora dn eurntuercio rs ;rzrrerrlirr-adas vinhas do Alto Douro de l a 16 de fevereiropassado.

Mandaram—se imprimir.
Fui introduzido ni Sela. presteir jura rterttn e to-rnou assentn rr >r. Mariano de Sen.—'a Fr.-ia.
() .ur. Lopes“ Brarrr n: —-— nraurlnrr para a mesa ll'ttrequer-ruteritn, pedrada erelareeuneutns

c pedinmrr innerrpto para apreaeutar
de ler. '

() sr. NeuteI: —pedin ser inscriptu para apre—seulai' um projecto de lei.

0 sr. (lancella: —dixsc que sentia não estar-presente o sr. ministro das obra.—* publicas, para nasua presença fazer algumas tellexaes; rn,-|; "pc,-;"disso diria que teridn o sr. (javirho apresentada emrirua das sessões passadas urna irtrii-açíin tendentea melhorar e Commercio dos vinhos do Dernrn, qtrerta fazer sentir qrre as mesmas vantagens se (im-|||aos vinhas da Bairrada,- intenderidn que se não devo.l'avoi'er-era a,:rir-ultrira de uma ler.-alidade á en.—ra dr-igual agricultura das outras localidades.
O sr. Frederico de Mello:—depuis de. mandarpira a mesa uma representação de D. Anna Fortu—uata Murisitihn Lerte Malaquias. em que pede umapen.—rio vitalicra, pelos serviços-lr: aeu faller-tdu Illr't'tido. sentiu que ur'in estive—se presente o' sr. mini.»-lre das obras publicas. porque desr'jav—r saber, se5. ex.“ tenrinna estabelecer uma estação lulcgraplli-ea na villa de Mertula, como e de rrtiddredc; e igual.mente queria chamar a atierrçãn de s. ex ' sobre "ncr'entitdítdc de se desolis'truirem do» v

Ii pela estrada real alii .“i par-te e-rptei'da da

ponte tit) Vouga, ti'iliiarrdn d'alii em diante

o ramal, que acima illtii(.'íiltt0l5; piri-; que,

('()Ilrili'llil? uma ruiva ponte tr'tri pr'rivirriade

outra, que quasi se avistam; deixar, um

porter) maia abaixo, () teri't'riri plzurn e povoa-

dri, para liminar“ a estrada por urna Serrania

quasi deva'rtrr, é triii r'riritt'arzerrso, d um des—

rrr'i'dieirr dns I'íftttiiltttfttinfi do estado. —— [V.—nm

'; Mir/, r/rrm/ III)/l /I(l/l(“[, ”(que p/urqmu/r /irz-

11125. lªr!/('.
'

S. Maria da Serra .?3 de. março de 1860,

  

   

 

   

   

  

 

   

  

 

  

    

  

   

 

  

  

    

 

    

   

  

    

  

                

   

 

  

   

   

  

   

          

  

  

  

       

  

  

   

   

    

  

  

  
  

   

  

 

  

  

  

   

lev'ltiTíIthi nen NlíGfitlti'S r:r:r:r.r:sr.tsrrces !: as:

Jtrsrrçt.

Tir 'rarn lugar por derrelrrs dn mer. de feve-
reirn tiilirttti as seguintes ile—partiria:

lr'raiietsen Jo.—e des Saturn, prnrnnvidn de.
aspirante de “2 " classe a :tsrrrrarrle de l.“ rias—e
da alfandega rntuiir'ipal de i.!h'itrn'l, no lugar vaga
pnr' fallerrrmeritn de Autumn Manuel de Vilhena
Arriaga.

.ln—e Estanislau de Barros. prmnovida de nf
lieiul da no: r'r-Iiuia dn alfandega do l'nrtn, an In-
gar- de (!.—'t'rivãri da mesa do tlespaeite da nie—ma
alfandega, vago pela promoção de Alexandre José
(intui-s Monteiro

Antonin Cardozo da Silva, pr'nmnvitn de as-
pirante de. 'i " classe ou lugar de ultima! da se—
eretarra da alfandega de Porto, vago pda pru-
nrrrçr'rn du antecedente.

Duruitrgos Aliens" de Sousa. protunvirln de.
aspirante de 2 ' elasse ao “lugar de aspirante de
l.' rºlasse da alfandega da Porta. vaga pela pru-
rnoçr'rn dn ariteeedenlri.

Fernando de Mari.-dn de i'ascns Pimentel,
transferido de. aspirante de '2.“ ela.—*se da t't';itti'—
tiçz'in de fazenda da distrieta do Porto para o
lugar de aipiranle de 2 ' elas—e da alfandega de
Porta. vago pela promoção de antecedente.

Der'laraudn de nenhum effvitrr n derrete dr-
lti de abril de 1857. pela qual foi nomeado o 3."

no governo;

ritn project.,

  

" ann lªttdttit—E—tt'lali.

Caruara rins ringue.—; pares.

Ses.>úo em 19 de aterro.

rirrzsttri-zxrtrrt tin ev."'" fur. ri>cotvnrc tir-:i..tiioiu.vi.

Sen.!n tres hnrasda tarde. verrlieattrln se a per
Zenerr de numero legal de dignos pares para a ea—

(>. mara puder lnrrerrnnar, o sr. presidente rteelarnu
aberta tt ae.—"san.

Leu- se a neta da sessão attterinr. que foi apprri—
rada.

: A eorr'evpnndeneia leve o destino devida.
'l'evesegunda tr-iluia ti proposta apresentada pelo

sr. vi.—enirde de Sri na sessão passada Millie a dire
Cliil. do caminho de ferro de Inste.

' (.) sr visconde de Sri pede que os srs. minis—

ªi” (Imª |!" ºº'" (i"il'lblªL
rdiirial dn irritir'n quadra do [Ite—inner ptiblien lle Ion/e fiction l'arlr'vile frame/e'

""ª das ““""“ I'Uª'ª'l'ª'ª 'ª' dª “º”" “J'/“" ("ºm“fª' un Guadiana 1ra facilitar a nave r “a ' ' ' ' . . ,, . ' . .. . . .— . . . ". ** ' '

- ' -
' '

, 0 Mr n- - I'm ltrlt e 'I) tor ida a altura rrdar na do iro- .. ... , .. . . . .. ... _

dus ;] usuhur ,] (lt—ifttSHlt) desta Suu proposta. [e nº. ' P
8 çª * ' | ª"

' “ip ' ' c i i'lnllLlM." dititiltlldtlt) .ªtll'ldtl. [Irªtd r) irigrrl tir: tit!

Pannu se ri ordem de dia.

Ne (end r/n'rz faire aria yea.» àr'r'ller lil adri/e'.

lnterpettaçan dn digno par o sr. tirar'qnea de
lªf'lº de lurdrara a rntroducçrrode ccr'i'tttfs.

Pois se não ha delapr lar,-ões e desrins das

[

O sr. Rodrigues Sampaio: —- mandou para a O sr. ertezes Pita : _tnandriu para a mesa uma

legado de litesuttrn tin it:—ti'ielu da Guarda, de

mesa urna rcpre—a-ntirr'ro de uma 'h'sorilt'iii intittr nota de interpell-reão
que nan “hmm. " lnrnar []"—sm

l'rrudrrs u t'r'.tl:ilttl"lilt."-' d'aqueita irrrrarr-ladn, ""

.
.

.

.
_v ,

||». ,
_

, .

.
.

.
. ...' ,' " ,;

l' ª .' ..'

“"',“,” "" sr. "“m“" ,," ]"““L'ª mb“, na. debitª Im“ de 12 de "Hº-“lº "ºl“íl'J—ªª“ de ul,“.mês WWW O sr I'utrdof— mandou para ª um“ uma It'º- Antoni. Joaquim lt.-bello. aspirante de 23 st! u sinigarrndea Mtgnel de titia-lini nan (“.:-id

cha de ini/. de :!trcdd dª“ Í'H'FUCWW-
tiadus em Evora Monte, [)E'dllltin a

() sr. irrarque'f. de Vallarla :.— enrueçnii dizen-
do que se deve respeitar a justiça e a trt, e puro
que isto .srteeeda (» aeee—Sarin que se respeitem e,
guardas des.—a.— lers, aquelles que riistrilinern a jus-
tiça no povo: r—fin estes e.»; seus desejos é o que
.sempic tr-nr defendido. e por—suidri delles e enrirpe-
rir-trada dn e—tado de ('()t'rtIIiyi'irr em que .—e aelra n
pair, r'oru querer dizer que (z.—tr ou aquel]: ela.—se &

a. corrompida, que este. nu aqriedr: rn iividirn deve ser
erisligadn, pede nu governo que lrrçu jti-Iiça. lin
tende que indexª ns ertrniitoms, pertençam errdrrira
a qualquer- elusse, devem >et' e.mtrgadns : que ie.—tc

, r': o cantinho que traçou para .sr, e ncrtrpit! tem se-
guido n pendan da lei. e mostrado a irrdepeiuleueia
de seu carai-ter. não duvidando appr-llar até para
«, te.—ternnnlr» das seus pruprins inimigo.—i; e (“trltitt
'lrnureiu prililree. (“Oltltl representante da naçfin, deve
velar pela nranirlençíio das leis“, para que a ju.<trça
St'jil lierii dt—trrlrnrda.

Viu e esprntnrr :.e quand-i ;. .siia mão (“ilºtzirll o
Jornal (l'! l'rrrlu. que lhe. foi rri'rietiiJa iiidieaiila
se lhe o srtír- ('N! que devta ler; surpreliendidn pete
que leu. entendeu dev'er vir à r'anlara; fut ne.—sa ur:-
crisiflti «pre, n riltiltt) par 0 sl”. Ferrite pediu a pala-
vra e deelarrdt que casa curta a que e juiz de di-
ieirn alludia nn despacho era MNI, () que. t'lie nr.-r-
iitrl i;.“fvilªrid ; >. ("o.“ ir'tt tltrztt «'atíít ri'.tr|.lvªiir' juíz
tlgl'dtit'l'k'tld0<.'ih: uns conselho.; que 5. cx 'lhc tt-
tiha da.!n

lt'nr vida de itlzit) ista não pode avançar mais

l'OttÍitttrilção por—trt renntnndn rrru pt'njer'te de lei.
das patentes que irrcrarn no UxCrCilo do ar. 1), U sr. lrarr're das ergesz— ruandnit paraa mesa
M'EWI ' _ um requerimento pedindo eu'laieerrnentus ao gn

O sr. Moraes de Carvalho: —- pediu ao sr pre- verao.sidente que de.—iguasnc dra para verificar a inn-r. O sr. Dias d'Azerr-do: -— mandrru para a mesa

pe'laçan que ariiruuetr-u ao sr. ministro rln reino uma representar-i'm da t'dIII-tl'u ltiutllilliiti da Gallega

.w re a or,-.:anisayau para recolher rr infancia dc- selrre divisão territorial-
saurparada; (.ª."" case de 5. cx.“ ainda se não ter () sr. Ferraz de Miranda : -— mandou para a

dada por habilitado, pedra ri mesa que selrr-itaase de mesa uma replitscnlítçàt) da camara rrrrrnieipal de

s. ex.“ que indicasse o dia em que estará promptn 'l'nudella. pedindo a crença» de uma eadcrr'a de la-

para responder

trin.O sr. Ferreira da Motta: -— mandou para a mesa () sr. Silva Calrral : —- pediu ser informado. se

uma representaçr'io da camara municipal de (Jr—lorien j.i vir.-ram 03 Unciíll'tfr'iltlljnlua que pediu ao tntniste-

de Bantu, em que pede, que se não ii'tei'e a directriz rio de obras |)lii)|lt'ils.
da estrada de Guimarães para Traz—oralrrrrres_grv..r|m () H mini—tro das obras prtLticav—disºe qu" ease da rara da moeda e papel sell-ido, tran—l'ri

eslri deternunado riu contracto Langlnie, fer. :rt- se estão aprnmptandri es.—es es Iarerirrrr-nt—s. c le,-U itdn para o lugar de 2.“ ettsatadur, rage pela

rirrlruas considerações para mostrar a jus-lieu de pe— que estiverem acabados, serao rnirrettrdos a esta “mm.-rf“) dn antera-dente.

lll u.

camara.

' . *. .. .
. .. . .

0 srnJastinu de Freitas: —— mandou para ;. mesa () sr. Silva Caliral: ——- eentiritrando, disse que. ,, , Jiwufl.“ L;,“j, Jºlie” [imprimiu PM:: ªdiª—ll“

uma It'ltl'L'stftIl-tçc'il) da (..rnirit'a municipal de Sente. a ('Ottlllliaaflu de ultras pulilreus tende pedi-tn ao (,( aritarrtierr'se ”fªlª“, (""H" e "ª!“ N' "'0

pedindo que se ruin altere a directriz do Caminho de ririninterrn rexpeetrro ns estudns que Ira l'ertr- entire “"ª" "º“ “"Hªrd““ “' d" “"[WWMHC'

ferro que deve ria.—sar puraqrielln villa. a lrarra de Yrrlr Nota de Mil Fontes:, do mini-te
-

E pediu que quando l'asse ueeastr'iu o sr..presi iilriiirirªiigi'lzihitueixiiilllltlíti'jlzlii;)!:'nªrªras,?['tiitltltliijii'ltl'lilfiiihirdnlii SECÇÃO DE COIHEESPONDENCIAS.

dente desse para rlÍncrlssãU o parecer sobre a eleicao
.

de Hill dt'putadu por idanha a Nova.
cretaria, ('UIH'Ctll que a mesa aterrartairdn queru

—'

. () sr. . intendente Porto (Carrero: —urundou eram os membros dn ('(itlllt'iSÍÍiu ne.—se tempo, para Sullilm 13 de março. de. 1369, _. Sr. re-

pataór qual.-: pru pri-pretolde ler. . ver se estes papers sae resirturdns a secretaria, para ”nm”. __ No ,(“, 9 '|., Cu,-rpm" "“., [“i eenvi-

' 1 :: a ma.—rimarori para a mr .»a urna rc- este Ili':_'t)tI() tern devtdº aridarrientn. _ dado na feira ”,, ““W.“,“ hm eutupi'adrir' ,“,

presentarao de ul,-runs eidadnus que foram sargen- O sr. Mau.—tulio d Atliurpierqiie: —— di—se que. a

,
.

. . .
, ile. -' .“ ":lE'r'——. .:.i e,;—

l”'" dºr”"“ª " I""lr' dº Í'M'lº. lirtdtudu que se itres l'ilNíHl da eurrurrrssan itau .se ter neeupadn ainda des— "('I ª “” tiu-t “ 'In" “ª“ ] ( J'“ ' (l' “'

r-Iasse dn tites'vurn publien, nomeada para n ln-
rrar de delegado do lliesr-ur'n nu distritªl—i da
Guarda, 'agn por ler tienda sem rli'erta a no-
ureaçãn dn atiteeedettle.

lr't'aur-isr'n i'ereira d'Otiveira, nomeada para
o lugar de aspirante de º ' classe da allrrtdega
municipal de lardirra. rag-r pela promoção de
FlillililH't) June. dns Sant s.

Francist'ti Mendes tíardnsa Leal Junior, 2."
ettitttttdut' da casa da moeda e papel sellarln, pl'ri-
marido no lugar de l " etiauiadur. vago pele fal-
leeirneutn de Manrirnn tiarrzaga da (la.—ita.

Joaquim leígrrel Urriizagri da (Insta, amaria»

etirupliee n'essav mia-wins tão nrlr'fr'ciurrrs. en-
lt'iu enm que I'titirltttnetiln llin Íilet'iittt certos per-sonagens. que. estão ao faezn de toda!: aquellas
rriti'ritnrt/rrrv', (: que......ía brim entetr ledut' meia
palavra basta) uma tã-r grande promessa ?! E
porque lesão a não i'epelliu este gerente intru-
sn, atilea a aeeltnti—- euudiet-andrea como enri-
nenlemetite preeiasa “? !. . . lata e trrespnudivel
para queru letti iirn esernprdn de serisuenmmirrn.
Irl' hein eer'tn que—o diner) tantu cobre com»
ÚCSt'tini.

As tlerairladas r-oirtas ainda irr'ru leram apre—
sentada.-r ans mernbr'ns da erittcelilri de rlístrieln.
e nem serán, seguir lrr dizem as: mas larga.-rs. em
quanto n (Impresa-im- dos eattrnlrr-ns irãi maqui—
uzrr'. e adlreiuuar mais bar!-rr, e em quanto o
pinha e tllllllri rertu liar'lrat'el M rnnel .lase d'Al-
meida (venal dn ennselltu de distrietn) não sair
para l'irdrel, nude parece que tem de assistir
a umas audit-netas genres -—para melhor, esem
tanta apito.—lean se atrepellarern as leis!

Alem disso: atli= ruaru-nnspes—oas lidedigiias.
que se teem t'erirettido lines peitas para Vizeu
enm a unica mira do por meio d'ellau se eu—
eulirit'ern tantas irregularidades e avultadas de-
tapídaçr'ies, e que ha queru sem pr'ja near ver;/n—
um: as' leitlia i'eeeliide!

 

  

  

    

  

  

   

 

   

    

  

  

  

   

  

    

    

  

  

 

  

       

  

  

 

   

  

  

 

faca a ju-tiea que requer-rn
li: th—trrnptn e a falta deu“ |t1'tijt,'('l(|s niludídnq “Jullie-' da fingir.-ria de S. Miguel de Villa-lt a . Nus“ estames de atalaia : se se não lizer ins-

"m" Sm“ ”um. a “.,;me. .m sr, rhlllthllo da jusli- () 5,- ;“,“Mm (“, ““Um: _ mauduu p,“ ª O sr w...“,lvmp.__dmc que f,.rrrr as dílr'gen- tiara vir com etlr-s it puvnaçr'rn .l'Abrnnliasa A; trçn, iil'riiiieltemes depuhliear enusaa, que bao

(..-.a. rlue espera .uma sem rnderrn e r'tªt'êl. l'º'flllt' 0 mesa uma pretrrrd'. r »nnvan'in a Illlcirllilíl da Iil'ti- cias para se (iL'M'UINIt' onde urliit) ('.-lim“ estria-». “tªlª—' di'SltH dutrª triªl/edurm i't'artr forr/rrrr-l/w dº ""J“" " "'“” ª""P'ª“ “5 eabellus. (""'lº's'ª

» ll'“ll'U ti“? lf>tmllªªlff Cºl" vªlew-'” "" “"““!” 'Jlªl'i" pe.—tri lei n “8 — [J' de 1839 relativa à organi—a 'ao

ja passou, nern isto era prop-in de homens jovens
cento ns srs. l!)llri.-il'05 ilClllrirf>; e aguardando a res-
posta de .sr. mini.—tre, reserva ae e direita que. lhe

__aasipte para tornar a ri.—rar da palavra, se entender
que deve i.rZr'r r.,n della.

() sr. l'erraoz—terri pr.“.tit'adu ea sua vida
aeçnes diarias de een—uia, mas esta a que. se rele-
ie e digna par ira.-i perlrirha ir me r'nri—erraera, pai.—'
por trinta que ti t'tltritlittt lift-i lé rtl! ItJ'tr) Iltt)l.lt'o.'s'
para «re lnriv;ir','e pts—'a a r'el'errt' r'nrn a tnuinr pia-
eirlez que Ihr: lr'ir posivel as ('trl'ttlll—“líltti'trtri du en.—(i
e os motivos que () jtlsltliC-tiit. Que apenas leu n
jornal de que se trata, entendeu lega deter deela—
rar ae e-rur : anelar da carta, para que Se não inertlpa»
neo nt“. lttitit—rtl'r'), porque elle orartar connercrr as err-
curnsianr'ias r-speeiaes que n jllsltiit'JIhlíli. Mas, na-
tes de progredir, como >e trata de uma farta me.—
rariteutt: particular, de err'rlt'ga para Cuitegi. de lin»
mem para homem a que se nao podia dar pnhliri-
dade .setn se tem as regras da deeenr ir, que tudo

cp liriiiierrr de bem devi: guardar err: todas as rtr
('llttislatrr'ttis, iae. titii'lullhitt' esse jtitl, pur uma ear
ta que pai.-sa a ler, rr que pena dar a ex.—.e rlor'uinen-
tu trrda :) [)lli)il(ftti.r(|l'. (!.eu ri rrrrlri).
' () nradnr depor.» de ltl()' eder a trinta da earta,
que arrr torisa e jltlZ de direita de lªelmr'rras rr ptr
iiilrªar a carta a que aiinrle tin hen dt,—ipar'lrz', pas—uu
a tftttttlir'rul' trtlutlr'iris rlituntt' lu ia.» as r'tlr'tiiti—trittr'ttti
que se deram para que elle pineedes—e do rnndn
pnrqrre prneedeti, tit't'itll'JIl—ll) que o seu lira era que
se Íili'a'st? justiça a t|ht.'llt rn open.—se, e que de tita-
rietrrr nrrirhiindr t'tltiilllllít-htflll Nintendo algumas it.
elinias, digna—' de melhor Si't'lr'. Que uma das rastreªr
que () lerarnui a apresentar rir.—li r'nrtirra, ('uma fez
ilil |anl'Dh dia.—;, um prnjertn de lei ampliando o,
ciises em qurr se. pule dar liriiefi. l'oi «: que se tem_, ira.—sado euin estudem in de que. se trar-ta. (: e que' W em um j rrual qite se puhltra em Mrri'gão.

[fazendu diversa.»: nntras eerrurlerurçtu-s, enrreluíti
('nnliandn em que, quand.» todas as phases deste
neem-iu forem hem r'nrdrccidas, tude: llin lara» «
justiça devi-lil.

U .«r. ministro da justiça:—Lque o digno par
o sr. iuarquez de Vallada (li.—sera que esperava que
o governo responde.—'se sem rodeio.— ri» perguntas
anr dirigira, e que idle irrinirtin deve declarar que
ele entender que as explicações nao podem ser da—
das .sem prejnisu da uiarehe do» neguem— pirlifieos,
tera a lrnnquesa de. rr (ii/.t'l; mas, que todas as vc
zes que |.rrniuplilirar a dar expliraçr'tes Ira de fa-
trI-o sempre. l'i'anr'aineiite. 'l'aiitlreur reer lieu n jur-
nal a quen digno par :.e reli-riu, e. viu e ti”—p;]! [|.
de puz. entendendo logo que devia cu,-air deste
iriaetatt'arlo que informasse n governo de quaes os

titirns que n levaram a fundamentar o rrltl” de
aquella trranerra. Dirigiu->e per tanto ao jurz para
que informasse n ;:(itcl'llil se aqu-die de.—paelto eia
seu; e sendo, quaes os. motivos que teve |)tl'ri rdirai
assim; que não recebeu ainda a resprrsla. por issunao pride d-rl' entras expliraenes ao di,.rnn par.

I'Jrrrquauto rt api'r.erar_'r'tu de-te pr'nr'ersu, elle
riradni nr'trr pode entrar ao .um aprr—errçr'rn. pnrque
('alá entregar: a um poder ltldt'pt'tltirlilt'_ que de
certo ha de :aber cumprir a lei zern ariiilrrn. (ill—
pn i'rr'rlris.)

lit-pru.» de mar—* alguma dr.—“mmao em que tu—
ntiriiirt parte os drenos pares vende da Taipa. Fer"-
ii'tu. iriaiquer. de Variada. vi.-eunde d'AIgi» e mt—
iiiall'o da jn—tiça, deu se por terminada a interpel-
laçar).

() .*t'. pr'eaidenle: — dandrr para a (“ti“)! do
dia ile quarta l'eria. El de corrente, a :t|iit3»'t'ltl<'t_'flri
de parei-eres dr- r'rrrr-in:s_—fre.—:_ levantou a se.—sao, erama' [rota.—' da tarde.

'

U sr. Airier'roz— nrrirtdnu pira a me.—a tres rn. uma lina pur-r_u'i-r-de diulreirn. que ali lite Iirdtaut
presentrrões da camara nnaierpal de S Thiago de visto reeeber ! () desgraçada, unrutitidti an entr—-
Cat-eur. uma titªdlthf" lll“! ªº Cªllª—'t diª“ Cil'liiil'ris vite. fui Cillttltllllirl pelos HutÍt'riz'ÍUS put nrrr ca-

IIIUÍHCIPÍICS Sl'jdiln tliidils INH' HIHIOS ("Wii, (3 iii.“) [)fll' "”““” “][“lnmlurul. L', ªpenªs Chegar-ur" :| um

anitos t'çtithtllli'OSi nutrir pedindo prurrterrrtas que lugar“ '”."in para “ empresa. dtfl'íltll'iitt) duas“"I“" ” dºvªªu'çªº ”“ª "“Mªd“ ”" “"";.” " ' pauladas. due o derrdrararn cum a cabeca due-

J.' para que. n irrito eurrttar'tu para a. navegaeriu a iil'rtiit , Nin (”MINC i'm a "m"“ ",...-“_"“!
vaprrr entre ia,—lina e e Algarve. seia nbrtgadn ri ' * ' “' ª ' " ' n

cornriuscn, porque nunca faltantes ao que pro-
riteltein- a.

Não salientes se e digno administrador d'esta
eeneelhu reduzrrra arautos iiirestigatnrius ii.—smi-serias asqaernsas, que encontrou iii surpi'eza.qtie fez ao areluvo d'aqrrella irmandade. nem senr.-a leitn algumas: syrrrlreaneiaa relativamente ao
que tÍÍáitttttriá nn n.º 78i rluseu periodica; (: pr'n-varel qtte sim : un ertti'elaittn vamus a tratar de
ruth-“r informações. porque. não ten-tn enrrrprl-da com e seu dever, ha de ser censurado.

Vimos cum a maior satisfação em n n.“ llde Para; Ler/r'rr'iiii'slrr de?! de fevereirn. a ir:—maio.-a analise. que n sr. 'i'i'mnllren sodieneu

da seeretnria de catarlo dos negocios costuma—treese de justiça.

. U sr. afirmam:—pediu as contou.—snes a quefoi enviada a proposta do sr. Ittlltinllti da [rxt-ndapara a redueçan dos direitos da aguardente quedeswrri quanto antes rr seu parecer. porque () cnrn—nrerein dos vinhos esta entagrra-lr, em Vlt'lll le de.—taproposta, que deve ser reaotvida quanto antes.() ar. Gouvêa ()rnrinz— dia.—e que a enrnniissão esperava os r-selareetinentus que pediu angnrer-nu; (: lu,;u que elles venham, a centrais.—ao api-coen-tara () seu parei-er

O sr. mini—tro da fazenda: —— disse que pela suapirlr: esta prnrnpto a eorrenrrer vem & comeu.—aanpara que call! proposta tenha o tri—ris prumptn an-danrenln.

O sr. Faustino da Gaara: — uniu es sen—4 pedi-dos no do sr. Atl'unseea, para que este tiegoetete-alta o mais prninpln andarrrentn.

Ulllrlítrl nu IHA.

Continuação da (hr/:Ilrsãri du pri-jed" de lei rr.º 134
.urbre caminho de [erro,

() sr me Herta: —-t70lll'll'llltld0 seu discursointei'rnrirpito na ses—tie auteeetente. paswu n mus—tiai' que as alterações feitas no cnrrtrar'tu, (UI!$lrit'-radas rleliaixu du pnutn de vi—ta lcrittltt'u. estao emharmonia r'our () que se fiz em todos os parte.—'; edepºis de discorrer largamente r—nluc este peirtn,entir luiu dizendo que 0 ar. Lulio d'Avila lendo acha-de n cnntraeiu primitivo horn; e aduptrrrdo mesmoduas das alterações, parece rpieappruiou uvnirtrartn
todo. e apena—' tltr-bllil duvidas Mii)“: '.r ;:Ararrtrade se Ir.-rar a elfeiln o centrar'tn por parte de confes-
sioriario; mas rndrcas e a. ex.“ as garantia.-r que sederam evigir, porque o governo. as cutilttttsbôus e arraiuara de certa ris nlrr'arnii'ãn.

—-— () sr. Mrrriede («dim a ordem): — (“Sin queversando a qtiestiro sobre dois pentes [ititltflpuci ;.
dns perlis. e n da enterilrr do que n t'irltt'L'MiUttit'ltrira de receber, não fazendnjri a segunda via; tinha
fertu nu.—' apontamentos para nritºtirutlall“iiçãtr deste.—dois pontos; e mandava os para a mesa para puderemecr'evarnrnados; porque lhe parece que deitaiãu al
,-.'iiiira luz na questão.

Resolveu-w qrre se iurprinris—cm no [)lrn'w de
Lisboa de amanhã. e em separado.

O .sr. Gomes de Cir—tro: — disse que litrlra “nclr i-
do bom o contracto primitivo, e nao duvidava de
votar por elle; mas era para adri irar que () ;:nrer—
nn, que representa ri |)I'lttrtlpirl do r'utrr'ttrso. tinprris
de ter :i-Ijurtiea-ln este r'outrar'tn. ;teecrtasse altera-
ções que mudam a base da Ireír-ryfifi; c por tanto nãoera de ir.—perar que se lit'tH'Sr'nt adnrittidn pelo riº-
verno tries alterações. príneiprdnrente, quando tau
pertiuazruente furam conrliatidas as alterações quese prrizrrm'raru an contracto l'ettir.

Ííutcndifr, pois, que entnpriudnangnverun trian-
ter () euritracln entire primitivamente fai feito, 50
tlcslas r'irr'tiius'tiinr'tas pudia vrititr'.

() sr. lll'lllhlfo das ()ilfíli puldrets: — dism que
andam 3 mil homens a tr..!rr|lrar nn raminho de
ferro; tem se feriu ("s'prtrptiiiçt'ieei iru valor de cenas
de ventos de rei—; esta—»e fazendo a ponte de terra
para atrnressar n Tri-pr; os tralia'lrns estan-se talen-
do noa terrenos mais aer-ideriiadns. e que irraisea-
reeern de Uilltli de arte; e que tudo into, alem do
deposito de titi mil libras, prova que e correeaaiona-
rio da teria.—= as garantias.

Entrando na apreciar-ãe terlruiea, fez ver que
este raminlrn pur ter maior rltrrlivr! em dar.—* ou tres
punto—', não pode ser corr.—idetado de 3.' elas.—e, rumo
se quiz ineutear,

l'assnu a lustnriar () que. tem IlCDIllCt'i'iº enm
ris caminhos de [erre entre no». para me.—trar que
serrrpre se art-citaram lth-iiÍi'llt'Út'S, pira [ulnar

lan-r tacar n valim no ii-ltlli de Sines. " dtrriieiru: t"”"lttr!. t':r|etrrlrr»se n'tima arma de() .sr. Mon—irrito n',tll)ririrrer'rtrir-:—-— sentiu (luo ”“““" (l"ª "“ªlª- l'“"'“' “'Hªªªi'i'S " “lí-'"“ i-t'i-
rrr'rn estive—ae presente 0 ar. mini.—tro do reino, por tittidu por nnreort'u. U Mii—ea, depot—' que sairia
rue ('N'l'ltl rue s ex." ex dica.—se como se da o la- da cadeia, havia rir/ddr) na sua terra uma trit-

l l l . t
. . .

rir) de audaieiti forr-as Ing.:lt'Zítn fazendo a [toilet-'t inunslrhrlu (Ie g;.ilrnlmg, que vt'iirlet'a :) IGU in.
de Li—hea, causando isto enidlretos denuneradns ja' (t, ,“ tºi) rs. [_,-mg ptilrlir'ri (, nnlnriu: n,, entra—
pela imprensa., , ,

tantu " reg.-dur e prix eleito d aquella l'r'egnezia
. _lr'lmºlª'“ ""'-"fil?“ 'l'lª ºªl'liªl'f'º. “Tijºlº?” _º T" mir) lignin importancia : ratas lirrgritelas_ tit'rrt lazer- a uma sórdida erir'i'tESpritidcntfÍª, (lilº ”til“

ªlgº:,“laTlgªgegumgim3132335,rºtªtiflx) :; ):.Irçirilnii: rt outras de ttttlIS. alta lute. lini otllltrsil'tôgttt'zia's, ._ª'írllalppbiieada no mesmo periodica de 21 de

que trata em Leiria, sem o fazer sair.—trtriir pat“ uri— (!"-“'" E"“N'lhf'r ”"M“" ”“"“| ” "'"—“”'"r ') fl'rU 3" “ " '
tra larga. que guarde 0 entre publico, e faça a ptr-_ ""º“: "ª'" “"m"“: lm'ilf'º "ª ""i-“íº'fºrºª' “_ ““Z"-“
lieia. —

ett-ilus. :.;enerrearuente l-Ilandn, aan rnurtn de-O sr. mini—tra das nlrra— ptdilrras : -_ dura: que pen it'lllth' n, roll)“ taua, ii-'X|Tt'l:—; e pur issu qual-
n sr. ministro da guerra >e não esta [ll't'vClth (: per quer [mr/reira, ul/ur'rrre, .r'rr/rrrt'er'rr) nn een-[erro
falta de saude; e ar, mini.—din dn i'ertrp tem rindo é, strlii ÍJUh) paga as Ver,-rar“, L' i'ripr'dti'diren ;,
indu—“ ns dia.—' zi cantam. e a ambos lara sin—nte das “NIC“! _“ am.“,wmlluà S,",U,._,,,.c_,. [“Me C.,"-
ir llevar.— do .sr. dt putano, pndr ndo <li/.tl tt.t qu ritu WH“, ”MI,," tli)ll,'-:dl' ",. aur'luitriaries cºl.,.”lims
ans inglezes. que o que se teu: dado, como tem. .

e (res . 's .”ti ; r'ras 't i'll.|' it'ir' ' ini. !*

Visto e virem de hurdn alguns homen.— perteneeutr's Ll”? T“ I '” _IJ'HUI: l'vitnt _ " “Nº! !“ ".,“

' '

- ' ' . !. i ..' 5 '

a tripulaeao basear utitrrrs que se tem demorado em "“ '" "”” ' ““'"S ' "' ' " * ) ““ _ ' ”

terra

de Ver, bem alto enrrlra tuda-'. porque itau enti-
() 5h ITUSIH'ÍW Sl).anS£—llliltll10ll [mm;] mega ('t'iltflllrrs' &] IH rl'diitidtic (it! lili-lira tirrtid'i tflilll il

n parer'er .srrlrre n riip'nrna do sr. Jrraqnirn Hilietie injustiça. e porque nr'tri go.—taurus de andar arma—
de Faria (]utriiarr'tes.

dos para uns defender-tura dns Í—lll/I'Úffí & ris-
. Fut npplm'tldri, (! ItrthdltZldri na Sítiít () Sl'. Í'tt- sussmns ' ___. 'iitiiitttiit () “Ó.—'Cit f.,r proª-.,) p,;r 95h
na bunita—ines. que pri—start _ruratnentu e. tomou as ““““" (Tinhª. que ('utllllitllli "' e. ;“I“ se entre»“““"

, , ,,. ;ziie ttn puder- jiirltr'lfii, ao PRESS" que e Juan de i'i'dilclni' —— Se r- se dínrrar- prrtrlrear, em um

Our. Arrolias: -—— ('ilr'r'lltml -wr"lllhpll'n a atirxpian Magalhaes “”““.” “.
",,“. “Mim““ ""m“.“ A” Suu prrriudien, “ “|“L'r'íaíªJ'Ér'í-L'Éílrªfff)?ºdri'c'âí-Z' [LEE—iii” t'ai'rír'litºtl't'r;'ªifíí. _ , A uma "art.". «vieira reeleita nº nº 'ª. rec ref retªl“? "teen 0, me resin data

[“,—º...“— 0,.L._.a,,i_.,,(|l,__._º
d).! do seu errei-dente [it:t'trrti'tr'r', ramon nesta diiii-i rui_sr. .luse ler-erra de Larvallro dessa er-

() srfprr-srdentez— rir—tun que nao c.».tandn pre- entrelhn e eitt Penalva dr (.astetrn grande tu- dade, nruttn r..v..r lara an
sente o ar. rnirrrarro de remo, era inutil tratar again mur. U.- ltlltIiCI'hS. ende ella salrrir estampada, of _

'De v. _ele.

de.—te negar-in.
que vieram para estes nitro—', enrt'eraiit tantas Í'i'u'irt'z'acu Caetano das rªurt'era'lrrtlr'o Cereal/ru.

0 St— Mªlltl'di“í— tlr'lllíl'il'“u it"“— ª”, (Iºªª'lºirlf mãe.-:, que se de—lrzerani ern llrrcariittilris. Us Sal—
'————

º ª'“ Cªsªr" ““ª'h 'N'“ ªº (““M" ""”“) agrade— ltlt'lrsen —salvas algumas exeepr't'ies—ale,r;r.rr:trn- Cºrria. — “Ilª” -—r José Pereira de Carva-

rido a esta prova de del'erenrir da camara. se l“*" verern pqulnrins n;.- seu; itrilttrra'rrs Srinli- llru. « Pampilhosa ?.l de março do Hinº —Snnmentiu; lilieraes_ e sligmzilisadrrs ri.—r tithíllintt-i (iris ar;:iiidn em rr nirnterrr 808 da (fuiii/rede r/ns ["/'n-tst'lth' illllrlgtiltihith [pela tttttltit' parte Peitrilveti.-es,'t; vier.-iru, de me uii-r ter jristiliradn, enrnn pt'ri—[lrl't'ltl rante—' rirui'dernrn-re de ratra, ltl'trlLWlulum rrreitr. das errlarnrrras (“titllrtl mim pnhlieadaseuide—enbrrr «u Amante da Verdade», e v'ritgarern- uru dri—' itumeres dn C-irnperin rln l'mrgrr. V, 5 "se d'elle; e. altirn assevera-.a que havia de ser saite pettertamente.- que nao seu eu «);—geidpadntlranrad-r tir-5 lrilirrrmes ._-prq- ter u demi-Quinet! na rleurnra de tal in.—lilieaeãn, parte não só lhetu de pttliliearas suas tranpdiuas r'ir'iiril'tlLWi" Hirnelli !!lll'tlltrilitlittllt'llit'. a pi'eenraeau pur v 5 "Não era, não: porque lhes a.rhia cara a fre—"ta Hii-'til". l'iliât irqrielle lini, em a «na carta de “29().-trunuteda Verdade—«nrrespondeniedn «tiarn- du nnlnlmr tiltirire. rua.—' iarriliern mau—lei sau—'-pr-t'rn das Provincias» nao se aruedrr-nta enm a.» fazer“ ii-i sr'. tigarin de (Inhana—i a quantia a el-fuem/rrs do regi-der de Lusinde. neur cum a— ht iverlt'tit'eirle. _t'xtairllle em seu pnaer. para St'l'pit-lulas dn vigarrn de S MI;;IIr'i de Villa-Boa; applteada av prirrrerrrts de—pezas; e por L—Sr) nãorient tan puru'n ter.-ra rir-' ll'ii)tltritt'>, parque, en— pus—n :rtlrrliiitr a demora que tem liarrdri unrrrn Verdadeiro eatltrrtir'nqire e, ainda tii'in ariinir_ andamento tªil Illlt'slíºlti. .t.—na.. a frdla dn sandririem arriat'a pintar—' a bandeira indir-nte. d.; ver- da parte de V- >“ "; mas ease lenha arda outra «»dada, que iirikitjt." tie—tit! n rom.-err da sua ear— iiridii'rr, eu mesmo Wii—la irriiteite. tend.- ressadri,reira. [tren n'es! berra que [e ernr'. Ie ernismrl l'eau 3! v the queira dtir' imputar], alien dequeest «Unable. (Bndeau )
quatiln antes ae der-t,!n.

() sr. Antoni-> do lietrreía 07, um foi uru “& as suas delt'r'rrnr :rer'reaan qtte $i? prena ser
. - | . “"'tit'illt”! 'i “.| rºupª, d'aqirr-lles a queru f-r'arn hem atirar,:as as ver- . .“? v. ele.

(ahh hill; IB:; rªin,“,Íi-lldiitlf, TIM,»; (riu,. maior our“: dades, ti"",illl "Xt'iªlttJtªªll'J-i. " liitllU Sºªr/3110002! Fr'riricracri Greiriiia da.? deres e (fui/rn(Larva/i'm,
::Hiintiitii que a; sirrnrjnas de eennnrnia tiara o enu- º,“? "nª.“: 'l'lºe'lª'rfhd li" ":º-(”lir'tilª'ª'lªl Cinhª [“.-ºr't'S-Í'rlldl'lt) pnr nau ser obrigado a. Inter desde jd ii Mit de seu pert—idterr, de r de rir.r.r_.rr, 'paran t.- . . ,. | .. “.,—___ . . , . .
2.“ vra. estan rrrniin leu-ge da apreciar.-ao que se tem ('tar'ar-rrins e firtnur-rrrnr com a trinta ai>-i;.:n.ilti— .“rirtia dn laital —_'l de uiaten de “shit,.“ by,

leito. e que passou a dete-rietrar. . ra -——(;ll.tttriri, e enrnn elle eur-rnrrrpera na >r—7 irrrlgir*trri'.——Í— No >eu aereartadn Jam.,l “," tilt-li. “

Ut'ptiia de mai—» ªlii—élite“ ("-HwVªlt'íw“t eaurrltiin. r-nrtselltrirns dn distr'reto de Vil—'n. (: quando e uma redt- ir ruiu ref.-renera ;]

deelarandn que julgava lr'l' ""ªimlulldo ""ª ªir-ª“" (inn elle l'l'rilPW'tl r'r'rinrnaçns.— Na»- srirnentr' dia" titia Iiifr'liãírrii'tilrrªii—"riirdiai ir'esta rrrrua midia S) do

exeqniveln triturado eanitnltn (p, [L.,-“); e firmando IllCIllOs t|tle se tem atire-nutrida uritilll'il n ptirjiutài, “_"le "|“, " sr A. de Unum. (),-mi“ ““,“,“ eni'r'etrlr'. (.nrn :“,HIW,S,,,,, lips:FM:”,rmanc veri—

; r 'r t-: - .e . e a .| use rue n envemu 0 trial it'llnrl qtir. devi. su «iriplut—NU I“" “ ª .".H, ,,, ,( (.,— ,[rmlmm ,|;. (gugu-”||| de (Itslri- die.: .t llttllr'l.t reln rtli' dir. i.--. It'lll) ;] "mm-nl.)

rr tJIttIrlu .qut. sr. tr Ct . r | ,— . ! , t . |_ " [nw
tt tiriri ) tr

, _ fl

" í ' .' ' - rue a r trem a "rulirt'. iuri-rr“ MNI—l Pª " ' " . . - ..- ' - . .. - - r— -. ªr ª " ir'íi. r1 rid 'r'lti “a na iii ' ".i ': rr ' »

arlrnri tin taptrpmn n enutruetrnur o, .“ | ,) º () s'r [Gltlt'llU : —(MHMWHIO n “|_"14_cl,0_(h__ (|.) (|, |.. e qtie ““I"," dr, 'La“ ”rip ! ..e/, ( 'nan tt /, ! [ r .. .» . _[ [lr tr ., |“ , '. ., m..

ritesuin bel)! torrent.—iu, se e toirumtunrriiu at. uau _. “ m“. ('um-om.“ eutu () ““c““ daritlr— (|M, ",; [H.-,,, iJ'rt't'riittt'tritl» ht! (, St'. A de (niti- “Hm «,e [;li rlnxªhflrl' “_,,“ (i'm 5,3. (|U " ““M““,

S'Uº'lªªsªª "“'“
“' (".“ "'i ' ' ' ' ' l'- -l' ruir-rid. "veia Ui!-')t'ltt i'rnnra etsus (actua que ali nasere- o mau ir.—alada das era-arms ta a a rail/.ai d'esln

': ""fª'riu'lº'sº ªiª "'“i'lªª (Wº se apresentaram “"lªnªlº' pºr "eh“ que e PM"! |“ M lanlllltt. ['N [|' -- . .» .. n . . . 't ' dq -I]-| Vida o iru r-rrtª- il'r'r'tlili'ttr r' i|ll" littil tlti "l si—"ri 'i'i'i'i'

e due deram origem fix“ alteracoes que se tem leito. mente por trar/.er cnerri'aeã t“""l'ª““'““«ª Pªlª " “ª" """"“ ”"“"m- "ª '“ º“ ' ª * ' " ' | ' ' ' l' ' " ' ' “

ri.—r tardes. que tri-r habilmente deseurnlven
u sr. 'i'irrtrrtlt ri. são iii-uspon'livers, e a suaieai-
dade irz'rn tnlera irem sentiu-a de suspeita ; e por
i—rsri Jtilgaurn-irns dispensados de the l'azer-rnus
rprarrsquer' errii—ideraçr'ies. O antigo :óiln —ear—
respondente dri Pneu—julgou que una dava um
unir.-riu e caiu itu arrzrd : n desrnriirtitn que lhe:rpr-resr-ntan n sr. Tiriiutlrea não pedir ser mais
sidenine. Agradecemos a este energia) campeão
as sem auratrilidades para cumnoacu, e deseja—
mos—lhes l'er'r7. estreia.

Allien, urna anti

O Amante da r'ei'darle.    

   

 

    

  

  

  

l'aurpillmza ºl de março de 1860, ——- Sr.

 

  

      

  

   

    

Olllllí.“ DO DIA.

(.*nirti'nuafúo da discussão de projecto it.0 |:). sobre

o crriirrirlrn de [erro.

() sr. irtinistrr dns otrras prrhti. as: — continuan-
do n seu discurse. disse que um das nosws erige-
nheir'ns erripreganlns no caminho de ler-n de leste e
norte. aealra de lhe as—egniar que e estado dos
trabalhos (: tal, como lirrrrtern n expoz; e por isso
rairlir'a que os traballio»: eat-"rn se l'arendn Juntamen—
te nus pontos mais aeerdeutador. _ . _

Que e er-nirar'ln e i)=illi. tanto e prtmrtrvu, re—
ino ainda enm as alterações. ir.—ra provada por que
os unprign-rdnres assim e classilieam e Iru-uam se

a untar a iuroherenria de governo em rreeertar as
alteraçr'res. _ '

Í'tthããtttiii) a cvaininar n eorrtraetn (: as a ler.-t-

çõrrs. disse. que sabe que se l'nr'rnarri a errrnpaulrta,

mas so depei» de arqrrnvadrv n euntrar'trr, tira.-' quart-

do ns.—iru não seja. lá esta o concessionaria para

cxt'ctllitr () t'titrtriit'tn. _

Aprer'iuu as rtltetaçr'ies para fazer sentir. que

(' ' . . -.. ... .- . , .' tanaara da.» ar.». (herdada.

Nessun ('in |!) de março.

lLM'lttlrvltltZM no sir. iittil'tllll.(i.tlírl' ti-rs lllarrrtatrs.

ill-'lii' d-r nririerrn.

Verrlieandn-se ri.—tarem pre—entes fill Stº-. depri-tadns', rr si. prerirlente-deelrrr'uri aberta a sr'saítn.
tiram 3 quarta.—. depois do meia dia.

 

fr,»; !llll-

_ ,
_ . . _—,.. , . ., .. . r .,,'..' "(MW.-.. “,.-.”: .

..

Acta apprntada.
“,,/. “.“ que (“Hª'—“ª' duvidas er'arrr precedente.—: “| "|” zrrurn. ,, (...m um drdcri rnuttn entrtdrt rir-l. venir r.], d.- qan punrai titvlrrilw eu um da (rl. i;..au, r vt |. irrita Ipi lit, |». para 't r_ilt r.. dr tu..“ .. ,. um

A “'““"ªl“W-“ª'll'iª'I “ª'" " ”"Vi-<!" titfªlítiº. veio a neves.—idade de se trazerem as alterarfh'e. que iª) [andando ª'" º!" ti"“ " PMW?“ .";ªf: "fªmª" que tilliriraureute r) (dev-ru a sua alta dir-ruir adr, it in. ra it. ad rrliuilatl r_— nttr'ta Shtlh; qnan ra

l'iveraiir seerrnna Iertura as ,na-unir.“, mt as- ,..., i ,, ,.“, , a i u ,:1 , ..um as "Múmias dº "i.-"n, .; segun— uni .sy-terna tntatri re se tit—“tª" ** de deputada. pedra a alguem da Critifit'iilti de (||-«- nem iae»; print—luneta, .ar- deum, treat r—e “,,,“-

r
c [ p i t tcmui nortu ,.,

, . ,., . . ..,.r.

-

lªs-'

contrai-to.

ª““mu" dº """""º de ”|” " L pn] |H”.l .“ ('N' Ii'ir'lu t'ai'rt rir-tem tippi'evzitlrn as contas da rr t'ttrtl “Prªiª-”"ªi. perde.,- as ear—a iii-r lern luta.—t

,, l " lies sra. itaririr'e Coutinho e Ahnirn para 'l'eiidudrrrlo a hora, ficou com a palavra rr's—er- denruristi'iirr'il's '“” P'ºv,” _'|"", "" "“,"” ”lit.-[0 it:;rtidarle de N. 5. na lil—peraritja. em que leem :is' errrirlieer'rey, pl'r't'tZrS. e a suti tez tia.—little para

que se ret-nirimrnde an lltlliisltziirdith nlrras pulilir'aªz rada para amanhã.

thesnuro "|||ch |W" “ªº *B'”L;""ª"ll'l(:' ;;”)uíhrmug havido ““.““ p, m,, ennliecidas z:')"(rr/“lini/farina", na tnt—li res :) que. sim ;![rilt'Jth—i ; j;“, ,“. vti, p..“

.-_
,

-
" .

» ,"_*it:trl
' ,,

'
- . . ,

(Ine 'errridr' Pºdiªm" “"',“”.1""'I*_".l" "" ('“-“INNl votir () sr. Aula:—drawn que tendo o sr. rriuu—tro lil-HS ileªl-UW) ª" q'” º "ª" ""' ' i e r/rsrmrrlrcrns em seus rttlttlrli e rernlirurrutu:i ; ª ti"" “il" fl" “ª“ ª "“R““ º' "510 lhªírrr'e Hi '-

a construir-fin rn estrat ara '.riecrrrra (liritra piri drto que IIH' I'eitn não pediu ita rnorlitiearõeu se ptr-Jer- n.

. .
. ., .

.= f ,, |. . r. . -

. . ' -. . .
' _ ' .' . '

' '
.. . ' — - :. - Fr: : r'eetnu ct'lt'lt't ttvi Clit'it'r'ltttt'tllr) deter ttJll"'tdi) U ttl' ela:" mdf! hltll ti..! ht." ' Ls erase nu. nr ["glll

mãº““ ”"“”“ dº º º ª' ""ªº ªªª L«“I'll-"ªª itiro porquellrc loramrrrsrnuadas, quer saber se essa l'anando a examinar as andar;)", til ' . * ' l o ; l _ r



que ii'osln ocailfi- ac.»:iirti-iz n da.:graijmla lin— IN:/wo. ——-'l“rigo 70". iiiilliu 'tfit), Bujari

"“""“ ""C" I"" “l":" “" "”'lªª*"*"' ”“""“ “"'” 580. batata Still. vinho a ramo 2,610, azei-

pali-iiªe ('.—da minha ilvi-Iaraçan. para une a i—ii-

lliit'tl conheça a iei'ilaile e ri-l'iirnii' (ls SI'USJtll-

Ziis Sl'lll't' e—te nlijrrlu.

Suu De V. "lt.“.

.! (,”rníci'iau'uin/r.

  
  

“'iiti'tSiªíiiiís'úiilitiaÍitis—Í

(lini um na 93.

Diario ('outrnr— unia [)Hl'llfl'lll panda a van

rnrsn a ltLl't'jil ptll'ttt'lllzll de S. l'.-iu dn Pinheiro

da Bt'lllpo—lll iu; lt)l*('ll|l(l ile ()liirira d'Mriin-is.

(“.au ni'ri iii-: 3/1.

('(!mmrrrio da I'm-lu e:.ririi'inln rtltlt' i- run—

tractn Silaiiianva. t'llll'l' outras vipll'l'l-IÇÚt'S dir,:

« Qui- pude õ ('()!Il'lªSS'UltitTlt) agr—tnt paia dar

rtiniprinwnlu au i'ttlll'llt'lu ri [« liiadii -oiii o :(Wt'llttt

.e It'l'íll' pririliinle a tiny—"H rim dii— dwus raniiiilifw

dit frito ronliat-lail n'? l'i'de que " ilhtiriisi'tii ila

l'tltlh'lltltt'fltl itu illlt'llll, e «alma“ ultras nte antune—

l'l'êhálliitª |)ll'l ti llN'W'lllíitlut'lllil da M;:utiiia til. (!

(«iii trm-a dr.—la ('utl—“t'ahft”, une o alliiia ininii-ilinta

nit-nte il'iiiiui dr.-praa ili- Íllltl a llllltl i'uiiI-n, iiltl --

gli—m' a ruii—li'tiu as“ tlllrrlª ruiilrai'laili— (“ln llli'll'ia

tempo, e a angiiiriitai' iiiii lulugianiiiia nn pesadas

raiiix. que pula t'tilillilt'lii pruimiria (it'Vllllll sm

de 312 Liliigraniinis e que pelas noras tropa.—ta-

tl'W't'tll bar de 313.

iate (: a ll'l'llíl'll'iln ('.—lada da une—Ian, (: anti—s

de mais no»: ailiaiitainuis nas «(uniu-iuiri'ivs in li.—-

|irttsaiei5 an esrlait-iiiiii'iitn e (li—rtiwãri de.—ita ttia-

teria, justa (: ailvi rtii' aqui, que pelo (:ttltllíll'ltl |no—

iisurio. só era tinpn—tii aii t'lllllltlsªllt) () dever dt'

“Snl'ttlal' a segunda via quandu a I'Ct'CilJ lirnta aii-

nnul do caminho diª ferro de Li.—lina ao l'artn r-lir-

un.—se a 1,5l6;3305090 rei.. e a dn raminho ile feriu

a fronteira de Un.—apanha a 1,253:889$l)00rs. Aii-

tes de rtii'ga—la cata (tpm-a. une iaiiunalnii'nte —e

não pode riilunlir :'lN'stl'l. proxima c ttlll't't'lddrl. não

podia l). .loae Sal:.iinanca ser l'iiiça lo a iiswntar a

.si-gnada via, embora para l:.-Sl! lini |InthL'SSt! frito

as iieressaiins despir/.as e enipreliinididn na dispen'

hatch; ll'íliLtlltON'. .

Ura sendo am,—ini , que vantagem Iiirra o paiz

da iiiiiiicdiata (i'llhllll' ('no dos aterra—' e niaisliliras

de nitrº, pri-liminares para n tis—ento da segunda

ua"? Qua Iltllftt'SN'c proxima Ot] ieuiutii ailvua ao

estudo do inipradiirtiio emprego do multa-ln capi—

tal de lzlllll) «antas (lt'. rs.. unisse ri-piila Ilt'Cl'sstl-

I'lu para a i'll'izi'tiizição desses tralidlins p eim» pira

u it.—.*?!llllttt'tltu da M'gtlttlltt via? Que l)"lll!ilt'lt)llll

|)ll),.'.l'('5$U econiniiieu liigraiá a iiaçan ii.i imprºvin-

atira appliraçaii daquelles fundos, une em mai.—

pi'at'n'no dentina pedi—iii sein daiiila ser l'llltltºgtltlth'

Mtlll llt'SVillllltFt'lll du paiz. (: svni daninue ptt'jll'lt)

du eiiipresiirin? llavei'a por ventura repngii-inti'in

notiipatilrlidade entre 0ª itllttt't'sªl'h'. (! direitas ita—*

minipanliia< elllillcsmlélí (: as inicia-sm»— e tllttrlun'

rl—i l:.—laila“! Nau patcizi nai lucrar sem que o O'.)-

no perca o se. arrume ?

(Jon nara iiia'ãli.

Erro Popular trartziiidu (la—' lllCtlltld'i lii'izinroi.

ras do gateinu publica a seguinte icni'eu-iii:içfiu,

que as IIOVUS de Amarante se preparam dirigir a

camara das srs. deputadas:

« Sauliniea deputados da nação portuga-im!—

Os aliiixn amignalne, cida—Iam runtrilininti-s dn

i'onrelliii de Amarante, uniu-Iii seu-i rotas na cla

mor geral da nação inteira, vniii prata-star energi-

raiiiunte perante as“ sem representantes em corte—.

contra as chamadas ninitiilas' ('.t'()llttltll"ils e lllllllltii'l-

ras, ulliiiiaiiiente apresentada—' nesta ('Elml pelos nii-

instrus de sua iii.-i;:edaile, que tao ilepertu ainea-

_vaiii a sua total iuiiia.

Qiiindo esta infeliz na,-ao, a braças cniii iiii:

('ílllllllltltlllu. que lia tantas annus Cblt'l'iltb'ª na III!“-

lliorcs fnntcs da ana stllHlSlEtlt'lJ, (: an ult'Sllltl

tempo solirccirregaila com uma dívida |)Illt'l"ª ii.-'n.

espantosa, que quasi a temanim-talhada cin papi-ls

de credito, esperava, e tinha toda a ilireilo a (*.—'-

perar dos seus gereinauirntai-s. enunnmiae e num—

ra o “H;.llllctlli) de numa dcspi-zas. e uii-nos () .sa-

ciilirin de novos impostas: (: exactaiiiu'nie n'a-stan-

criticas rircniii-tancias, que os ininistrns de sua

inagestade ieriii ao seio litlaliici'lltlill'ii, e raiiÍi-ssaiidn

0 pau—"o ou nenhum escrupalii, com que tem gc-

rido :) fazenda pulilira, passiiii. comessa ltt'ltltil-ll

cn acceitavvl garantia. a propôr novas despe/.as de

milhares de Contos de reis, novas emissões de pi

pets (lt! credito. 50!“ peso lem lltetllll i, c uma redi-

tal de novos llltlttlslºâ. que a custo deixam Iiire do

fisco o ar que respiramos.

Ente facto pi'nitinin, clima cia de. esperar, 0 sºu

«lícito natural. ii.-oliiedim ilescontenlanieitto de tu—

da a nação. que, certa na iinpo-silrilidade de pulei“

tºlerar tias saeril'icuie, e ao mesmo tempo aiii'stra

da com a eitpvrieiicia di passadn, in'in ie ii'rssai nie

(lidas mais que inn raia extiiriii'nader szilire ella ini-

iiiinente.e noras pretextos e lllt'ioi para the sugar

algnni paiiro sangue que ainda lhe rasta, (! se dar a

Iii-livra harpia—' ia.—'aciarcis.

E' verdade. que .srt lllí! l'alla m rngulsarãodi'

fazenda puliliea, em caminhos de ferro. e nun-as aii--

Ilior.inientos; iniis ullzi sabe muito liviii as grassa—

soniiiiaa. une '|.'i toni pig", e os grandes atiitiil'irias,

que ja tem feito a pictvxlii de tudo,— em:.— ntt'liltird—

"muto—ª; e salte igual nente que todas esº—uii Sll'lllllilh

esai'ril'irins se tern liidii sninii llllplUllll"lil'íllll'dilt'

tio sorvcrlaiira voraz das devir-zag correntes, (' em

grande parte ili-snvru—saiias , a INN calles d'a'gnns

especuladores asturinme. ('Ill |)Tt'llll") da iiiz'i ['a com

que tem deixado de cumprir os seus renunciar.

Arreditae, M'Illlºl'tfh'. que e esta a idea una ge,-

raliiietite se forma de lar.—' lllt'tlltl nª; e por in.—(i se qnt--

I'Clã. ronin llL'Vl'lS, salvar esli Iltlçllt). lim-i si-ntlr aos

niiiiistrns tiL' sua niagesiailc a inox-p iitiiniladc e III

Justiça d'ellas.

Amarante, 23 de março de 1860.
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SECÇÃO lll] NOTICIAS.

Feira. 4— Tem cancnrrído bastante gente

a feira, No domingo vneoiit 'avuni-sc as ruas.

do transito cheias de porn das aldeias eir-

eiinivisiiilias, c no meio deste alguma—'. nia-

ilaiiias. O tempo tem euri-idn lawrarel aos

srs. coiiiiiiereiantes, oque-poucas reu-5 amin-

tece, porque quasi hCllipl'C esta quadra e'

inveriiesa c chuvosa. 'l'onios & notar quen

eriiieiirso do ]ltU't) altlrfin a cata feira, sendo

ainda grande, não é talvez metade, do que

em (intros tempos al'tlnia a este mercado.

Não podemos dizer prisiti 'amente a que at.

ll“il)ltlt'-Sl) esta laila; julgamos portªm queo

 

ile—'enuiliiiiieuto do ('oiiiinori'io ('ltt terra.—;,

onde elle quim iiz'm exiatia, conde os pin-ox“

dezenas luralidades se alia—lerem dos objectos

IlCtC'sSãtl'iOS, é a oiigcniessenr-lal de.».la dif-

Í'ereiiça

llailiiic-iitii (la iiicr'aila. —— Nai samam- tin—

da ('.til'l't'l'lllll ou generos ;iliiiieiitii'tns pelos

seguintes preço-; rio-; mercados reguladores".

abaixo iiierieioiiaili)»: ' ,

:')/il'r'i/“(l rÍ'.'/:rª///('i.r. -—- Trigo 90", lllllllt)

Bºll, Cl'llll'll) lil)”. cevada (iii.), feijao (531),

liatala 'tlltl, azeite, aliiiiiile, :).llltã, i'iiilio

“2,69”.

()r'm'. -«—— Trígn 9in, iiiillio :iSi'l, centeio

tiSl), Í'eijfni 730, liatala "ISO, azeite li,-lt“),

siiiliii 3,36".

[dir'r(/.—— 'l'rigo 38%), iiiillio Still, ren-'

ti'iu lilil), feijão SSH, lialata 52", azeite

33,0(10, Vlllltii “3.800.

,-l//m/'_.r,r((/'ít.'. —- Trigo Till, iiiillin .íSll,

['.—ijao 72d, 'luitzita 28d, :iz'niie 3,700, i'inlio

"1.84".

te 3,70U.

ES/(H'fl'j/I —— 'l'rigo 760, niilliii lªiº.

centeio íilil), revada 'illíl, l'oijao :')lll), liatata

280. azeite Ei,“.lOtl, iii-.lin Ii,?(líl.

uu'/Tiro. —. 'l'iigii galll-go (ii-lil. iiiiliin

da terra »illíl. de fora 380, reiilt'iii Bill), ('e-

i'aila ÍJÍiÍl, feijão Still, Í'ai'a Vit”), lialala 320,

azeite 3.400, iinlio 2,000.

(illlltl. —— i'régun no domingo ! I do cor—

rente em Sei-rr o reiereiido padre .loailuiiii

."iiaiiorl 'l'a “area, de Gandini. que. (“till“) seni-

lll't', (lo—«en priiliuii a sua iiiiwfin, sentiu oii—

iido lit'lth' espectadores com seriedade e at—

leiitjfio, [ela iiiaiieii'zi delicada com que fez. a

sua expvsÍçau, e pela sa doutrina que expen-

deu. ()oiirurren ali () prul'essor de ensino

primario darpiella l'rrgneria (“oiii todos ou

seus diseÍpiilns. cujo acto ('il'lEi-aiite loi mui-

to applauilidn. liste ilÍg'no pri-rt-ptiir ton:

grangi-adu geral ayiiipatliia ii'aiiur-lla Fregue—

'/.ia, pela (ledii'açi'm rom que se presta ao (“tl

sino, que mesmo de limite conferi a muito!»

;iliiiiinos.

Rititi Saecrssa. «vlima desgraça leve a

sentir o ai'reoiiatila Elias Sit'iiiaiii em Santa-

rem, na neeasifio em que ia subindo no lia-

lãn, O trapezio onde se liriiiara desprendi'u—

se d'iiin ludn, ein resultado de se ter com-

iiiuiiirado o fllgt) a maquina, e o infeliz. (:a-

liiii de grande altura, de que resultou li 'ur

iiiaeeradu de todo o corpo, com um li 'açn

quebrado ea cabeça partida. l

liSCtlEllllllllS. -—-— 'Ln Vizeu tem havido de-

saratos na i-atlietlral, na oceasian dus St't'ltiõz's

da presente quadra, i-liegziiiiln-se a ('UllllllCl—

ter no maior ext-eam ; as Ztllt'ltn'itiutltTt-i porem

intervieram nu “aço (: trai-tam de extirpar

este-mal sul)-iriiador da boa moral, e que

tanto tlt'ltl'ttt'lu a religião, cujos .itriliutus

doiiiaiidarii iiirinlavel respeito. Nane infeliz-

iiieiite só em Viveu que se l'l't'SOItt'Ciitttl es-

ta—i ii'i'nvi-i'i—iir-ias'. Xiii _iz'i temo»- visto .Ilglllltll'a'

cousa—: iileiitiras, que deveras- iiiia rontristzi.

lá'

da (: regulada, ªºl“ daqui ('tll diante a nor-

do crer que unia chili—'ação liiriii entendi-

iiia constante de todm :irpielleri, que se ron-

siderari-iiiineursos |l()tl('$2lt'.ll0 aos log,-ares 5a-

gra-loi, o que lltltlt) iiillfiide & ilereiieia do

culto e a lltlll'dl t'lll'ihlft.

llltlt'lllt iltlrlt. —— Artiiaiii—se no Porto nº.

diligeiieiaa ini tl('.—'t'()l3l'llll0lll(t dos llllliliCatllH

no t'l'itltt' de moeda falsa. Naº. papeix que

se eiirnntrarain a illª ':iiivêsro .ludiviliiin (fltl

Liªlltiu apparei'eram segundo diz. o ("aeww—'r-

riu“ 1/0 ['o/“lo, na iininnsd'algnnias pessoas

do Porto, e em virtude d'orilens de Lisliiia

e que ªlt) Í'l'l't'll “um "S esforços: da .iurlurida—

de rniiipeteiitc tio descobrimento dos l'nlsili-

eadorcs.

Sltllsll'll Illitl'illill-t. —— () raprir Luzilania

na sua ultima carreira de Lisboa para o

Porto, quando ia a entrar a liar'a tocou na

pedra J-I/u't', (! uliriiido agua. continuou o

seu eur-iii (: ['ni cnculliar em Villa Nova, pa-

ra ali llie Serem leito—'. os reparos precisiis.

Qiiestaa resulrirla— tºni ]ttlg'dtl'd a que-

rolla dada pelo .sr. José Lourenço de Snnu

contra o sr. .lna'io Augusto de Novaes Viei-

ra, pur artigos por este ultimo publicados no

Dia/zo (z (hm/ra, de que o primeiro se jul—

gun oll'endídn. U re'u I'oí illJSUltitlt).

lllíll'ltllltltttlc. -—— Segundo a partii'ipagan

do ('oiis'ul 'geral de Portugal no Rio de .la—

iieiro. peri'eeraiii ali de..—de o dia 3 de janei-

ro ate ,i de feiereii'o, 133 &thiilus partn-

guetos.

.ªu—“i'll! tilt Cttt'ltltitlt'. — "5 ºr,—'. lili—“iziiiçoº,

alem dns donativo: já feitos pur alma do seu

par. deram mais o de 3008 rs. parn () Aly—

lo Portuense de Mendicidade. (: 0 de SUS r—s,

para o recolhimento de S. VlL'UlllC de Paulo.

" surta araruama. '

tt'th.ltTEittta. ——-,A questão da Siliuya (: ii (lªsti'll-

plo iliariu e run—tante no parlaiti-utu ingleL. ()

governa ítllitllllt'llill iiri (:.iuiara do— l'lllltllttlllª'. ipi-—

nao tinha ["ft'l'lliit) l'ilãt alªnina i-lli ial, por Ulllt'

  

   

                        

  

  

   

  

  

           

ari nnneriçfio da S li-iya. exige que. «ai siªiiin cun

stiltailas as tiiiiiziripzilidades; ao nisso que n surdo

lusa.—te para que St'jt elllill't'plíl'itl ii ini-saiu lllt'ltl

un-1 ar.-lia de. naipiegir-w na Italia Ct'nl'al. l:.—“ta

:ii'lllttde do g(ianntl pl"lllt'lllt"l., p-iicee SL'l' lUÍlI-lllil

d'arrnriln com a inglaterra.

Ein I'ari'l. corria () liiiatu algum tante) anrtnii

sailu (It' que () llltpi'l'dll'll' (tenham de envia r a V:-

rlvir Manuel tlltlll iaergiea a-li'i-it ni'la. [' zendu illl'

Sªttlll' quanto era grave a lt'itllwttçd-i di anti-martin

da lll-lltáttiiil zi Sílltlt'llltfl, ap'llllillt-lU—liltt as inten

çi'ii-s em que (:.—tava a Saul,-i Si”: il'u ercnniiiiiinzin

:: de dirigir a tiiilis' as po'eneias nin inrmirruuluin,

seguindo—se ii ioiiipinii-iitu entre ii França e a Sar.

dciiliii, Adverte m., mais as Ct'ttílllllll'ld-llfri il'niiii

nora guerra uniu a Austria. que pod-«zi originar-ae

pur tllliil ins'uirrir'an t'tli Veni-ra.

A nota dv resina—,da de Antonelli zir ultima»-

prima.—Atas da França ll'lll pio-itiriila il.-sagraniiw-L

eli-'iliis viii Pari/.. A ol,—tinaçãn pm pirtn da Sliill

se lay. tit—pular lltlt paura :) glilllltlttl'f ila< 'I'iia!li«i

ria—. 'l'eni nrn ('.erl'lCl' prinrinil a puta il'e—"tª d-i

ruuinnin dpiniii-itii'o, que se ie'r'i: as [HUVIth'itS

rali.-idas, pai-: que (lr/. a iulcriilri nata. que :a-

su Í'l:!l'l.letu nin lietieliciu para ellis o drix'irein ll"

pri-star i':i—.—:rlzi,—.'eiii a:) dniiiiziii p'iniil'i—ral. e;;n'ias

(: l'l'ttªlitilit'l'Wdi iiii.ini:n pila cn ii a» 17 praiiiivias,

que iria ili-vutiii use-a p )tlttl': — acerca-entra lil un.-,.

tª.-' o ;:oiernu ritlllllttl tem os elementos" previ-o—

tilt-'t gririirnir ri.—' qn tra (ltliflllh (i.-S scn—' esta las.

não eziruntra raiz.:"ia. parque deixara de os ter para

governar a parte. que llie tii'h'"j.|lll separar.

'I'lii llVf'ltí'il diiieiu nina nara nata an rapiesiin

tante train-M. ('In 'l'niiii, illl'lXtttllti-in do. que 0

;ort-inu |) em iite/ tenha eiiip c.:idi meio—« se r tus

para evitar ii senaiaçio di Siliiva lieui cama da'—

gniernos d'aiinellzh' p'oi'ini'iis [IT-“lll f«tliil'it) na»

suas prorlmnaçi'i-s cai voto popular, unindo & tal

se nim prom-dura.

ITALIA. —- () exercita franz—07. de Italia rem-ben

nina rniilt'a-nrilciii; di,-venda ('.ltt lugar de retirar.

depois IIP ienlizaili a annnxação. ir acampar ao lun—

go (ln l'r'i do lado «te ['.-viu.

Noticias da Roma com data de 17 allirtiiani

que o Santa p'i lin pediu ao iiiiiiei'ailor dns france-

Zt's que line.—ase ratirar as suas tropas" de R-DIHI. a

lini de ncreiii stilistiinitai por tropas iiatnrai-s il.

nai/.. pedida, a que. Signndo aciemcntam as turis—

mas natiriaii o imperador se disniinliu aceedcr.

Nalini aprt'Si'ntiiii-se ia ao rei, senda puitalor

da iltltl da rutiiçan di Emilia. Este l'et't'l) a (“ou

ile-nonatiart'ies ile reuniu) a man fui.—tação ile tniliis

auaelles puros, felii-ii-uiilo se por puder rontai

cniiia surlitas “cil—' os liziliitaiitvt tl'e—la previni' a ()

ltlullll't'll-t Sill'tlU ronlinnaailn fui rei que iiz'in Ulis

tante. o suliamo da iluni mia. que () ile—i;;nava para

«('n i'lii'l'e. niiiira deixaria de pre—tar a maior res

|)t'tlt) aii Sullul'dll" de [limª. |ll'0llllllll'in pelo roti—

triiiin contr-itinir para " seu en,:iaa !ui'iniviiita cer

lili'iilliir_ a 'um lll li=iiii"ii:tg-'iit iliti'. semp-n !)l't'ªlíl

«ia a stii P()lti'fdltl-l. I'l'n segniia na sua iliaeiimi

l'ui anigiiiilu n derreta da nlllll'K'Çflil.

léu: Napiill-s t'llltlitlllt a reinar gran-le liiilii-in

Na lrnnteira, Si'glltll'll) lllll thspH'llt) ruui dita de

”, lia ;;raii Ii' agitação.

I'Ini 'l'nrin ran/.a itu—“auraili a paura ini-rgia dn

guri-rm) I'iaiiiiªl. em face tl'lS aiiieiças do Vatu-ann

[ESPANHA — Nada Con—la s'ulii'e a cintil'lnzz'ia d..

uu'/,: Iltfl—l rontuirin continui a [naipe—tail», « a

ll'Stlhl' (» i'staiiiptiln ilzi ;zni-rra. ()» |tt-ittl'tii l'oiniin

inai uma rezilvrriitatlm pela Merritt) ltth'llilltlllil.

l'ustalns a tllliíl lºg"! de 'l'i-tnan ein plis'ções izia-

i'i-niirii (' t'titlt l'urças ron lvlt'l'ZlW'IS, oii—afiar ('i-

torrar n ttltM'itlll'lllo das farras lia,—pinhal“; o seu

aiieiiiiiriitn parent cn—tnn—llii- a peida tle tuda; Eli

sua—' pm.—içõiw. senda tll)l'l;.':t(l.t a descer para a p'a-

iilrie «' a leiaiitar lt|tl'csS|-ltttltt'ttle n tlt'dlltlifltltl'lllo

para nã-i seleni i'ii'lini'is' da pri-za. Todo o t'xueitu

inaiiile—tnn valentia e valor n'eatc eucantru e ga

aliou completa ii taria.

Util juriial lie»p.i|iliul diz, que houve cana-emu

de lllllllSUtlS para rcsulier sulire as ultimas [)l'iile

tas de paz .le Miili-y-tlilias, (".tl que se (migra a

restituir-ao de Tt'lllllll. llll'dlilltlf' a soiiiiiia (le da'/,eu

tos e rincor-nta iiiilliovs de rentes, e que leram put“

elle nnaiiinituile i'eji'ilidas.

W

CtlllltEltl iii: tiraria.

CORRESPONDENCM PARTICULAR DO CAMPEÃº DIS PROVINGHS

Lisboa 9!" de. março.

 

llnulein faltou o sr. Antonio José d'Avila.

Di) seu httllrilílllt'iltsn discurso I't'ltltitl nin tri-

uiiiplin para a olipiiziçaii. 0 ar. Axi'a anti—d'el.

cabalmente tl ('xpei'lativa geral, ('llllll) era d l'ri

pi'rai' de illlt'illgt'llt'iil lan hillil'lll. A i'aiiiara

prestou por mais: de duas horas a mais“ ('llt'Ulllb'

lieetu atteiiçãu á palavra tiu-'tiirinaila de a. ex.“:

e dig" auiztoi'isada. porque de todo 0 pai/. ('e

('Ullllt'ClllO ii seu talento e proliilarle. () sr.

Aiila :ilii l'i-I. Ver em pleno parlamento as :'ninas',

que se, erieolii'iani uii i-iiiitrarto Salaiiiuni-a. (* que

se ilearoliriain até o zvnitli da .«iai'ivilade llít'i

iiioililicaçíii-a (! illlcl'itt";ll'h prupodaa, eoiiiliiten-

(lr) um lt.-ruins t'lai'iis ttiilii—i (i.-i |)('|lí-illtll'tl|'.)b ilu-

lUHUS court-indo.,- [N'llh arautos da governação,

e aeiiliertazlos i'oiii aparencia»- eeniiuiiiiitas.

U dist'ursii il'efate grande rara—“tei“ politico

ltnitl'tfisltllllill :| (“atuar.-i. e deixou a lltâillS rou-

veiiviilos de (“H” elli- estava St'lllt'H' (la lltitll'l'ilt

Ilullt clarewa enm que a expo/. e pelo lltÚllt) de-

ci/ivii e contictii Ct)!“ que :'at'toii dci (thâtlltlld'l.

U i.luatre deputadonãn se deu ainda porsatis-

li-ito. e “vou ainda com a palavra l't':i0l'Hltltt para

continuar ziiiianliíi a l'uliiiiuai' us illCttllL'l'L'lll'iilb

«

dn uni-ln, <rr'iãinl-i dª «literªl.-r m. alfandega

il'Mavir'i iul' sa.-i tllítg'l'rllt'lt' nl-i'ri i ne itens
k

guarde.

(Zitau inuitnv. i-wnipliu qn:- a iii/.iii viii ;iliiiii

da sua liiGii-a, (tui- iiiiiiti ln'iii I'z't't“l)ltl-I liai'ia

lll". sir-r pelos seu-; tlt-lgllílll'h |) ilitiriir..() seu illixeur»

so t'ttlll ii'i.—lneiiil|.'i 'ntii ãl'fl't"'ll'lll ile intui ie eu- . . . . .

ria (: sriipliisuias'. e não“.—inndesligava il'e—itc. :! ªlg" Sªbª"- (|ltf' “" dª” ª " “mªll, i'llmll“? '""

expresar) (IIU: aliniiçnu ill! que, as iiiiidilii'açfies llll'll. [It'líth' ill il—ªlílS ild lttatttltil il [Hil'llt tl ttalll

nfizi eram mais que uma illi-L'I'lllªttli'ltl'ãi! aiilliz'n alfandega, _»:(i lift.) (l' urit-mnh"- Il) i,;lilllv'll'i hilt-

. _ riras, (' 2. barris“. de. i'lin de palma. lli'l'i'jltiiilh'

A"“? ""“"—""W" "'ª ªlmª"" “""" " “ªí"“ pelo mar rui ilil'l'i-rt'iili's ritins das praias d'eale

Amaral, iiiterprllaiiilu o governo sobre os rlis- l.“ '

turbina quase tem dudu nas ruas da capital (tmn ' 1311” ["' .

aº. pai 'till-zw inf.:lezas. () Sl'. Amaral fez. ver o li lhllil C““jiill', lllnl'i'ilt'i llllíªª'ill' " ll'f“>f'l':lt“,

aii-anne d'csta i'lltllUl'illlªliltlU, e quanto era de e "altos de igual liltªltl', para ht'l't'lll allii'ailns

sentir que ítShlllt se cni'ix'eziliase nus ultragrs t'tl'n Mp1“ leªis (p,—“Ú“, 2;

que se estava lll-lllt'll.lníli) " iiiiiiduiior uaeirinnl. "

() tltlillilt'u du rpiiiii “"állftllill'll que, () giu'eriiti

tiiilizi tai «la-flu lh“ provida-iiria—i "cross—ari“, re—

l'luiiiaii'lii ulii viiiliiixzi l-ir iiigli'z. para que este

“LLX-LSL“, tias-»::tl' ('ª-Sl'ªi i-sraiiilalos. Vii-'se [irlzi iªi-5-

p mtu do sr. lªiiiiIi-s, que os ingli-u—i tuziitiraui

a iiiii-ialivu na [i'lllt'llt il.i i'iilmle sem sequer

olitei'eiii :: ("reviu lirençn das aurtiirialavles. 'I.

para «ini-, veja o pai/. n ponto de il.-gradação a

que o deixa erra—star o mau governo, que !tl't'.

ziile ill)“. sr-ua' destinos.

Nu raunara (lu—; pares ii six murquez do Val

l.'i.|:i l'i-i'. novamente reviu-ru questa—ide l"e'.giii-i

rm, l'ziilaiirlu na carta do sr. Fernandes Ferrão;

porem ('tillt') ente nin rouipzirei'esse n'es'la sermão

() digno ltlltl'tlllt'l. rosri'V—iu-se para faltar ilii

tira do c'unti'ai'tri.

nos lugares“ d:) Ctlvlll Ilt'.

lili“...

Filillll') da Cunha 'linrit'alto,

de março de [

lÍn lªrani'i—eii

(I'm ursa-uni.

(VIH/01h.“ .Íim'w' Pts.-rr!!- SP../WI

Ulbí'tlS ãºtliiiiíªiiá (io dialrielo

do Porto.

l' , ' 1

NOM ALFilNlllllal Eiti l'llllTil.

E!?l'itl“

"gaz-se piililimi, que em iirlnlc do disposta

,E. na artigo | 't'dzi regulamenta ll'uliras pabli-

eaai de ti d'aliiil de HSBS, no dia lll il'alizil,

fis lll horas da manhã. na secretaria tlll-i obras

da uma alfandega, ein Miragaia, se lia—ile pru-

Élããlllllllllll "il hllil PVC.“)UHCAJÉI.

lleii se.-rªin) ittllllctllitt'lil o nobre vixi-onde Sá

aprmti-ii'uu ile nnvujnrlii'iosna liiinilei'açõers Solire

a conveniencia de [()lllill"SU unia res'oliiçíui se— ,

m min-., ,.. (ii.—uma,. (|U raminho de ra,—m in- ceder ; abertura das pt'nspnslité para duas l'ar—

Lernariunal. () sr. duque da 'l'erecira limitou se nrciiiieiiliis i;:tiacs. rada um de likilSli quinla-

a'dizer an illustre par que elle tomara na de- cs me“-gem (tº “"”.)Lm” dos “mms ((,|_l55_x_

vrda ('()llâlzlcnlçfll) as suas observações (: serc- ' l

servavn para url-asian uplll'llltttl', e asaiin lllL' . . - .

parci'eu Ler sutisl'uit-i. Quand-i virá essa (icra- SPgtlltth: C""MCUM' .

;.izm l'avoruvul nn nobre. duque“? será quando l." A5 proposta.—', Sl'l'l—HD rt'llilf'i e.;it £:tt'lít

se lit'ct' já discuti ln na alta e na baixa " cori- fechada, e dirigilas tranca—“di- pnile. a iiienrin-

“'ª"'l'.'-)ªª'ªª"' (l“º "“'3"º'" ““_"“? ª'“, "“ª ª '“ nada sri'rrlai'izi, (i—tzilirlruiila nal'iaia de Mira-

reetril.“. ou «luan-lo os empreiteiros tiverem rori- "':tiãt, "_" 3" '. anular. '

('lllltlt) os seus ('tiljlllth. ou mesmo prineipiado º (|) " ' . ' , .

o:; bL'US trabalhos? de certo, necessariamente " A (lllªªl“]“lll'l ll" l'f'l'z'llªm'li Sºllª “'““

“um licaila pur experiencias, depois de tar chi-gado

Na se.—«são de sexta feira ti'actou-sc tambem tiu l'iit'lti, tltªtezitlti nina ;it'giititiiJ—SII (:utlipiislêl

(lil '“»ºuªªªlº Sºbrª ". fªmillllº ªlº fª'l'l'" º "º“ ª? «ª de cal, ptr/.ziilana e area. ein partes vgnaes la:

'):tlIZtH'tt an sr. "t'lt'lllut'(lill'('(7.,. que la'/.um (llB' Zttl' [it“-ru dentro de liª “m.“.

riu.—.o digno de todo ” ãlltlãlllb-D. lrai'tuii ('um , ª . . . _ _

Iuri-lw. du assnnipiii «in ltl'lll a sua extenção, _ '3' A, “ML"LP'H'“ ttlitt “: [ºu"nhºflnl “”_”

Illtlhll'itll ln que as vantagens do contracto pi'i- Sillª—filler il illllt'tfl'tlt'lllL' ena llcv'i't'l. Pºr“ lºgº"

iiiitivii lr-nzliain l.:i'las' a liivnrdu CUHCt'aSltHlnt'lt) llltld, st'ttl (ltte () (titttit'tfllt'lt'o lttttltd tlll'cllu il

o não do pai/.. 'l'riitixe á discursar) ronipnrações llttitlílttclº itiileltiltisat'fu.

e exeiiiplus concernentes a Itltmlt'ltl' quantu era '

iiifei'i-ii' a ::sulivençi'io das linhas estrangeiras :'i

das nossas. l'assan-lu em seguida ais Ill')(|liit'ilº

(;;)L'h'allrib't', que ellas eram iiiai'eitaveis, e de

iiiizalrulawel lezãr) para o tliesouro; reiiiatandii

pur rei'licirar littlilª'. as" asserções dos preruili'n-

pel) pimla zt but-iii nu i'i-i Dritii'o, srgnndn as

i A discar-ga il.i unia, depuis de catar

ancorado nºv.—tu parte, é feita por Canta das

obras.

5 () clincoreiitr, enji priiposla tar :ippi'oi'ada,

l _. . (? ulirigadu a t-ll'vi'taar u (li-ponto da quantia

te.—, Ul dt UI e.», que l_a.l.'iraiii 3 laio! dii eonun- (ld ÉilllSUilU “:“. tlill 'll'i'l'lllºl' entre publicº,

em, e seus necessnrttis. "., tl .. t ” . . d'ª'l' ."i l' . (.. ]. .

AIH-mtuu contra :isna cxistennia ol). lºrau- , dª '“ “',“” íª " “"'“ “_? "“ "" (",) “' fd”

Cisco de Ju lieilm-i. (lhe tinha sido [ih—sn. em "mªs lllmllcªª “Cªl“ (“Sli-ICU)! “" tlllllttltl't),

mmm num-ia da (Iasc-aliena me se fez em sua nn eiii nineis dc credita lit.-l:.) seu valir na lllt'l'-
l. _ l _ _ I t

i'll—lil, dn tralici de iii:ie.l:i falsa. l). l'l'ittlt'h'Ct) cado.

lei-time de tal surte, que em pouco se rsg-dou (i () l'iit'tlet'idiettlo sera [“N" em ii "WMS,

lll) sangue tn ln, pereceu-ln sem que pt_iiles'sz'iii ,. . .

sendo o 1. un mol de maio. tem cada ltlt'l. sr-

scr-llie piºr-staliliis os devidos sorrori'os. |)i1. se _ _ ' . .

(lite um llilittlll'i :ii'ram'iis da vida (lerlai'ai'n. m" (“”'"OCHIUS' [“"" mºm”. Zilª-] (i'llill'lºs dº

que roiiii-tLi-ra este illlt'lllíl lo, para evitar o pe'ii pOZZOÍitlift. () (]Ulillitl tttclt'it'li letti ltlll ltilugt'd-

que o :il'i'nutaria em face da sociedade. E' um mil.—', (; corre,-pum“ ttpí'uXlittttllitittcnlu tt (3.73

nuvem.—aii dior-rolam) e excita profundo terror «tt't'.t)l):t.—'.

Diz,-se iiiaii—i que durante a riunte escrevera H 7 .,

cartas a ilill'ereuti-s pessoas. . , . . . .

neenncnto sogniidii eata iailicail—i. pai-ile o llll't'l-
Pari-rc que, este crime agora descoberto

aqui. tinha raiiiilieaçõcs em Madrid, onde se- 0 dº (lºllllãllll liº 'l'l“ “"tªl" “ d-u (“l'-llllljã". "ª

gundo (“Ulalª se descobriu uma euiiipletn fzi- cando rescindido () eunti'actu- salvo caso prota—

 

... ..- -.. ,... - ." - .* l ' ',.“ ."..lmcm, .| tiniiiila lt. di null '' "'- 't": ª) e leriandadca gnu-rnaliras.

Se o enipreiti—iru não salislisor o liir- .

“D

&

£

. . , '.. 'i. , . ..! . . *

bina dt, mou-Ia Í-tlníl. 'N. SL qui, um por toda do de [UI-ç" Ittittol'.

aparte a soou-ilude iiiinada desu-s ti-aHl—an- 8 .. 04 v,“ liº < _[ Í'l l ' l

.. . . . . ' . ! . . " & *.* -

tr.» danillos-is. l'. terrilirn a cura que nti'avcs— . (, ' l) "' “'" .) ' ºu“ “ 0,5 'º" (º

www pais de eilvetnsiila a ilaseirga iln naun, e scn-

0 :sl'. .ltltlit'ilnts deixou tu filhas de que de medula a pau-dana, cai Caixas de anni eu-

a Justiça toiii'iu conta, pruvitleiiria que tem pucltlitilc Cutiltt't'iilzt.

"ª'—"'ª"')"" ”“'" ” ""”"“ ' 9." Se alguma das; propostas lar amir-a-

lNa madrugada de I? do corrente |“!th Y'lll'l ao I.“) ( , ' l . |" ' |,
. . . . . ' l' [ ' 'I .-

ein Aiiduliizta uni lui-te abalo suliterranen, que ' ' l ' “ (' '" tui tittt " tpm On"“ '.l l m '”

se reproduziu (”lll Malaga d uma maneira cspnn- l'eªàlltiº, littl'ltlltlU-Sc ett) St'gtlltltl º dºnº!” lUT'

lusa (' tim viiill-ntu, que pruduziu ('llttl'lntS cs— lttt) tl ;iiljiidtcnt'itti.

l_i'agrirs" ipue'n'aniln vidros r ['a/.enllo saltar tudos |U.'l Dt'pltii de lindo o lulztl fút'llcrlttlcnlo

' f'ª "“"““. 0ª”! I'M"s "“S"?“ de ªí““ “"_“—"' se fl'sliltli":i aii enprrilelre () dt'puitlt) da un.-iii-

implorando lit-.as rua:; a inherieorilia do later- “.| de º'l'JSUÚ'l |.. lc't . .. ,,,! .. |." | .

no. () treniur durou l?. :i 1.3 segundos. e. se ' ' “l l ª" tu |," 'I º' hm m ("um.

“a“.., .| ,,,,I .— l- . '. |. llc'lL'lt). *;

si, A «ast pin "lin-|_ o atlta .um a, (.unin «. i e

ver mais terrivel. ! !.ª Qualquer dniiila, que possa dar-so

Saiu no dia "23 para o Hudílerraneo a es—

qnailra' iiiglvza, que aqui se achava lia (lins.

lim li! de janeiro ultimo teve lugar em Goa

a abertura (l'uuia exposição industrial. Sete

graiideº. sala; dn palario ai'rliiepismipal se ãlt'llª-

saiu o'ªi'upada; das (lill'erentt's olii'as darte.

Foi muito suleniiiisada esta expusiçuo. lloiive

grande ('()tlt'tit'l't'tlt'ilt, e neste numero muitos

i'avallii'iros e senhoras".

Naiil'ragnu na ill.a d'Hyeres, o palm-lio por-

tnguez Iberia, que vinha de Genova para o

Porto, com eurga (l'assncur e outras inerva-

diirias.

sobre e—le foriirciniriiln entre a engenheira (l i-

pelo engenheiro, ilireitiir das tillt'1t'i piililicas

deste districto.

Porto a Secretaria das obras da nai-a zil—

landvga ein Mirtgala “M do iiiarçu de ISBN.

0 tenente engenheiro

Friz/mima (lr Curral/ro Mania Pilz/miro.

 -.

rectur dªl obra, e o empreiteiro. seia i'csulvi da;,

. «_H_, ..

sentiu rnnsiilt'iilas as iiiiini-'ipiªil-rl-.-.-i dv- Slll<))“.t

enlti l'l'r'fl'lttilíl .t annewçau Lord Itu—sel tli'ildttm

que tinlia i'vei-liªilu unii iinza dn tlilltlriltl) das- es-

tiangrirns da França, rui que este fazia sentir a

iiccessnla le de ºutt'lll illlt'l'il las a»: illtllll'l na fina

cem.—. Arrirscviitiiii. que .wuiln esteassnniptu trail--

renilcnte rom-> era, deiiifiiidaia (ln iiiuita iii.-dilaçz'in

para regular a [USP'Dl-MdIUE) .ipreientai'ía ao par-

llllllt'llltl ein OlÍCvlbldtl <i|i|i- rtuua.

A l'rnssir c::nlinuan o Iard inelez, pirtillia a

"N'Slllíl Ílpilllild, que a In.:lati-r-a lprrtEi—it; naum

da pa (tin =() a Athll'lit :: lltlhblt, (| ie aiiia nao

tletilltt unia fu.—Illlh'l-l ili'lltt lttn

Na camila a'ta ler.-<" unia inti'i'ii'lliçãn an

gnu-rim iel.iliraiiiante il e—winailia que l'diii ('llVl'ltill

a Napulv-r. A IC.—iwllxlit lei que aqu-'lla iifi» I'Jia

i'tiial'legailn ile iii.—tiui'çfii's e—pri'iai-s; ai'uilu II““.

no i-i aiictuii—aili a i'vrvlier a |)iI'-lli tudu—' o.» indi-

Hdmi.» a qui-ni us acnate-inii-nlo— politicas oliri

guia.—uni a procurar rrl'ngiu ii-i e-ti;iv::riin.

H'llglttki', iºn. HPa—fill de É." ti:» iii tuttldtít al-

;ttiviias i-Ktiliraçúnu rum i'i'laraii ii «ttterslao da Si-

linya. l.!“t'nl Iliiwzl corirnIi-u iiiiili-ni a mitiiva .i

lll'l||l*ii«ll tuda ;: itonliiinça u-i ;z-iieiiin. ptritiictti-n

iln ilar irtpliviiji 5 aa pailanieiiiu ein t)ttf.t>l1lil np-

puitnuri.

FRANÇA. —- () ualiªnvti- [raiar-vv. iii—i—ti- litlt u-rla

niar tl iiiiiicX»ii_-."iu da Salriya, [)l'llLlllallilU tadas e»

meias de u cun—e;:uir. 0— jciriiaes |i:tri'/.irn>i'— sit—ii

('()llft'fllll'S ein a_n—errrar que os habitantes d 'i-sti'

teiiit-iiin tlm-Jani a aiiueuçi'in (ls lllt'állltm' jftl'tlÍl".'t

llltl'lutl lu d'ontia as,—iiiiipiu, qual e o das; iii-guita

ções t'lzll't' () gui-run l'riiirrl. l' o iii'uaiio dim rti

IllH't'llIllfIllll ila re—pn—tn il-i rnriliul Att'tiltclll, ii

li'ltiiiia nula de. 'l'liuuimirl. i“: tv! doriiiiiuutn e M

lt'ttts'ii; piil'etti t':n iiittltiia tend" it lit'tlililll' que ()

papa nau pn'e :ici-ilir tH Cll'lrt'filttl'i do gnu—run

l'raiire7. nun I'i-a muros—$i» .ilgunia. ate 'l'lº llie

.sl'jaui “'Nlllllílllh' na legiçi'ii's.

& t rui.— p uti-ii iitfa dia .]:i reina (li-eiili la ;!

«pirªta.. da .“; liiya entre a lª'rinça e Siidt-ulia,

rnntinnindu as neguriaçónªs tlttdllllt au rtiuiliiln tl"

Nini, t) ;:oii-inu l'i—f. l'llllíll a tui-las as lmllªllt'lih

uma nota. I'lll uni—. Mpf'ie na inativo—', que o Ultil-

t.“.lllll a in.—i—iir no seu |i'ltll'lsilo il'ivngraiidrcei as

uii—' r't'tlll'll'il'õ t'till'l a annexaçfin da S.lll7l_'il: l'i-

r-lnrlu ivi au ini-sino ti-nipo as suas intenções enu—

riliailnra—z e em qnaiiinªassini (li.—"poe dos meio—' da

ilip'ninaria, lança Hillljlln lini-inte mito da.» da Í'n'ra,

lavrada nian-liar “'"!le ito. Linn uma a piaiiiiria

que plt'ti'titln agregar aii st'tt titipelin.

Nic» itlll'cm'llldltl izni cii'actvr piupirin as nc

f,:(it'lilçfitfi ente .! França e a Sitl'ilª'lllll sobre as

uniª—Wan»: [Midi-tiles. () ;nw't'nli ft':tttt""/. iiivzisiuiilo

Chegaram uni d'estes dias aqui mais (3

   

tluntr-in tambem .se robin na camara alta

() projet-tn ricerca da ailiiiissãn de cercar-s cs—

t.rangviros. li'oi impugnado por alguns dos di-

gitos pares e tirou pendente () assuiiipto para

:iiiiaiiliíi.

U contracto Salanianra dfi que fazer.

() sr. Fontes It'll) aii lado de portti em por-

ta, supplican lo (IHS sr.—:. deputados. pzlra entes

tipprovarcni «) t'iiiitrarlo e as sua.—. iuoilil'ii'atrõesg

Int'l'huíttlti-ttle porem que nada eonwguirá. A

aetitnile da ('itltlilt'íl n'i-sto iilijcrtiié bastante des-

l'avurai'el ao gore-run, A (lili-stan ti-ui sidodi—s-

multa por homens :ieirt.oi'i»;:i;li'us e [(l'iUS tem

feitudi'er as ruína.—i que sriiiiliaiite eiiiiti'arlo

iii-ii pru-'luhir n-i lini/.. it.—mini " tem iiinstradu

já itljtlll-lilllll'ltlclilu ;i'giin» IIU-5 "titiª alizililzidci—i

I'(.'pl'k'*.t'illitll|"º» -ln ;iiiiii, eaguru llUl' ultimo o

.»t. .t. d AW a, que seguiu a questa-i em ter—

uios Lim Lºl.-iusieiis e iºziiii'iiii-eiilvs, que ” !*“.l'. Jin-.é

'il'.

liste—rain, nim pi“. lu ander-sr sem interromper

lll) .»;eii juilii limt) (llSt'Ul'nU o ii-ilire (ll'llllln'ltl' v

i.».lu t'Ultll'it u llt'tll'tll e (lt't'L'll-"ill il'uiiiii (“iii-pi)

ração ulitis rt'api'itarL-l que liruliilie laez. nt'i'u-

liataiiu-utoz-a.

Pari-re que a Sitiiaç'io esta a desninrumar-uu

Nill) L'! Só a (inv—tan das iiinllilii'açv'nts ilii eiiii-

tracto Salaiiiziiiva. que faz ver a má fe dos nii-

Hlill'tts e (|U t'tIlli'(':i5iÍHHIl'lt). e puz o pai! em SU'

ln'nsultii. Hi aiii-la Itt'H-tCl-t lllltlS grave que ii

Cutlll'tli'lt) Salamanca. E' “ prnji'rtu d'angnu-iitu

d'iiiipoxtiis e n liiil (l'iri'lt'iiiiii:ltiili', (llllf ii gl)-

i'i'rmi pediu zi camara. li.-de puntii (- muitu gra-

i'e, muito impºrtante para que ii par/. ii esqui.--

gu; e l'ulgui'i quau'ln Soube que em diretª.—ias

parte:; do pai/. se preparam iiiaiiil'eatações eun-

trans propuntas de fazenda do sr. (lazal lli-

beira, que verdade, verdade. são iriam-Harris.

A luta dos oradores iii—irriptos para l'allar

sobre as iiiiiililªii'açõcs zippriivadas pela compe-

tente (“tlIlllllln'SflU ainda nim e—lzi esgotada. Ente

debate lia-ile tornar-se notavel nos. aunaespar-

lauieiitares de. Portugal.

Na sessão de quarta-feira fall-in a favor do

r-onli'artn Salziinanra e suas iiimliliraçõva " .Nl'.

Nogueira Soares). “07. um t'allt'it'lti tllíi'lll'at) (“III

que pretendeu mostrar, que aº. iiinliticaçi'ie.

 

IMP": uma A"namwmzu-Luuio lm VERA-CII! z.

llt)Cl)"lTíll'l.l) se pmliain ailniittíi', einliora elle

fosse dado em praça, sem quebra do direito.

ífV'elleain Ilennndy capitão do vapor in-

irniãs de caridade. São & purtuguczas e 2 fran- & ' glez D. Pedro, e Pereira & Filho, e F'n"-

ci—zas. cisco Antonio do Valle Ciiiiiiaracs (“arrega-

.' , .... . ' '; x .

Lin In,;latena liouic nos ultimos diis de dores do mesmo Vªlml' nu viagem que ora

fevereiro grandi— str—ti) por causa da g'andc

' — ,. - . - " 'a '(ot'Úte ii' ' '- - '--

iiiuiiilaçuci do Iaiiiisa. la.—stc rio elevou a tal me Ízen'l ]“ _[”,lº Pªrª L'w'llçºlÃLi

altura as suas correntes. que nsagnas entraram m'" ["'M'ª'º (l"º ““' Ittlculat' “Cªlª“ l'ªd'º'"

pelas cams (: cslílln'lt'l'llllcnltls min tal prufu- al contra o piloto nior d esta barra d'Avciz

lil". (luª-' “VF:-“"s "“Y"“ “ªiª!“ "“ ª"“ ªt'l'ºml'lº- ro, João Simões Amaro, para (l'ellc liai'ermir

""""“- ª'tttªªldªªrªªlª'ª I""Jª'U-ºs “ºª (lill'vrentes todos os ilaiiiiios, que lhes raiisoii, quando

"Cllt'l'tls C “ICI' ':idorias ªlllul'SCD'IdUSo . . . .

“ ' . no dia 9 do corrente, dirigindo, a governan-. .

mm(10 () lCIItC dº IINÉSIXH) till")? llfl Silllltlil (IUCº

sucataarmar.—

BARRA DE AVEIRO.)

Embarcações entradas em 23.

tentou, por dolu, ou pelo menu.»; enlpa lata, ()

encalhou na restinga d'area junto ao forte

da barra.

E como aquellos daiiiiim são muito sn-

periores ao vallnr dns bens, e liaveres' do di—

to piloto mor, deste modo os aniiuiieiaiite—i

previnem () publico, para que ninguem llie

compro. predio algum, ou faça com elle trait-

sic,-ao equivalente, pa 'a que depois se não

allegnc inguruneia, nem possa negar-sc que

se fez em fraude dus soliri'ditos.

(asa «% atrair

  

ltiis'ra Mar/i'm. nie>trc I.."llonriquoe, de Vianna em “:? dia.—;

i'll!" liiiliio.

tau-a tlvnrriruu (lAlmiro,'iiir'strr- l". de Mattos. de Cami—

iilitl em 2 dias (“um iiiilíiu

l:..xiza (Iunrriçãa I'mln Xfx/rm, mestre J. L. Vinagre, do

l'tiitii em 1 dia com vnwniiini'iulas

[inteira ()!/ra Vira, titi-site A. dos 5. Lá. do

dia ruin pedra.

Porto nm l

SAIDA

Valnir in:.vlvz !) Pn!ra.';rapitím “'. liinnidy, para Liver-

|iuul ('Ultl l'rnrta.

ENTRADAS lit! 24-

“UHF Nara Triiuiipfm. iimstre [" A. Lopes. de Porto em ':!

ilizis (Toll! lastro.

“íílll' [tria Ilm'a. tllt'Slt'c M A. ":Illlllli, dn Put-to rin'êdlas

 

 

 

mini la.—tro.
'.PORTQ . '

lliati- l'ourlm'rlo l'ouqn, mestre A M. Longo. do l'iirtoeni LUlf'llil dt' llfªlltlil.

ll dia.» ruiu la—trn
(

lli.:ti' .turnm ai..-stm: lil ZA :Lvlii-r-“de Lisbia em 5 dias .
. ! . ) l 1 ) 1 .

('"Itl lastro.
, , ) 1

EM 9,3.
GBÃ.X Xl)14 * ilEngãib º

Hint-' Ilrrrulrs. Illt'bll'l! J. da C. Itiaía. do Porto em 1 dia

. Útllt lu—tru

lll-ile [la'/s .-lmr'go.c. mostre J. a.. da l'ui-Iooni l dia cmn

In:-tro.

lliati- [mau;—ra d'Art-ira. mestri- !. da C. Freiie, do l'orlri

etii ! dia com lastro.

“ surto nªturais;;

EDITAL.

ruim/m Joma" Duarte Silva, director gra-

duada dns r-irrulus ilasall'aiiilopas marítimas

8:008:GGU R$.

Nair-asas de Cambio ile (lllNllA & “('le,

rua das lªlai'rs n."l & '2 jnntafi cgi-ria da Mize-

ricordia, cdi-fronte da Ciiiiipaiiliia das Vinhas ii.”

280, term á venda liilliati-s inteiras, a Sitit)

lllt'ius ditas, a (2800, (pianos, a “(It), 0 can-

tcllas de 500 reis, (250, e tu iris, da pre-

sente loteria, caja extrai—ção terá logar no

dia 30 do março.

     

 


